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RESUMO 

As variedades comerciais de morangueiro são octa.plóides e híbri

das, geralmente entre as espécies Fragarl.& rirginiana e Fragaria chiloen� 
. 

. . 
1 . 

�º Através. de cruzamentos metódicos e paoiêntea l) têm sido criadas novaf.il 

· variedades; multiplicadas por meio de mudas provenientes de divisão da

coroa ou dos estolhos fomadoso 

O morango é titlo como a mids importante das chamadas fruta.a peque

nas, e a sua cultura é bastante desenvolvida ein vá.rios países d.o �ndo� 

especialmente nos de clima te.1I!.pera.do9 onde é popularº Contribuem, para is=

so9 _ seu gôsto at:eativo, boa produtividade· e sua riqueza em vitaminas, es""' 

,,..pecialmente a Qo 

Sua parte comestível� carnosa e suculenta, é um· receptáculo dos 

verdadeiros frutos que são os aquênios, pequeninos; du;t'.'os e supe::r1Uciaiso 

Entretanto, para :fins. comerciais� denomina-se fruto a. êsse cortjµnto do re� 

ceptáculó carnoso mais os aquêniosc 

. A cultura racional do morangueiro é relativamente reo·ente 9 pois. 

começou a ser feita no século XIXo As variedades existentes em nossos dias 

são um produto da civilização, obtidas através da pacientes hibridaçõe� e 

seleções. 

No Brasil, . é cultivado em hortas cas,eiras · há mui tos anos, desde ã= 

poca que não se pode. precisar� mas sua cultura comercial é recenteº O cul= 

tivo dessa planta, nos Estados do. Rio Grande do Sul e de São Paulo9 já as= 

suma papel econômico·de certa relevância.o 

& São Paulo -houve incremento de suas plantações nos últimos 30, 

_anos7 iniciand_o-se em Itaqdera e Suzano e1 depo:i.s 9 em Jundia.i 9 Vinhedo 9

Piedade, Atibaia e Campinas. & 1958, as produções da.a regiões de Jundia.1'. 9

Atibaia e Piedade, foram avaliadas em 5000000,. 2500000 e 150&000 quilos, 

respecti vamenteo. 

Apesar do· número · coI1siderá:vel de suas vari.eda.des, o problema de 

sua escolha continuat a ser o ma,is delicado na instalação do morangàl · e is= 

to·se dá porque essa planta é muito sensível à.s condições climática.s i! es= 

pecialmente 'â. temperatura ambi.ente .. 

Na. Estação Experimental "Teodureto de Ca.margo", em Ca.mpinas� desd.e 
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1941, e na Estaç�o Experimental de Monte Alegre.do Sul, a partir· de 1952,

. estudaram-se ,41 variedades e maior número de híbridos, sejà em coleção ou 

em_ensaios·de competiçãoô 

Em '. 1947, iniciou-se o as.tudo de h:!bridoá obtidos pelo Ao ou prov:e-. 

nientes de sementes importadas e· - at� o presente estudaram-sa l) a.próxima.=

damente, lo200 ttseedlings'qº 

Fizeram-se 6 experiências de competição: a·primeira em 1948 9 em 

Campinas, e as demais em 1952, 19549 1956� 1958 e 1959 l) ·todas na EoEo dia 

Monte Àlegre do Sulo 

Estuda-ràm--se, na. primeira experiência, não s6 as va.:riedadeli:l c.0016 a 
,., .., d "'  d

"" 
produçao · d.e mudas_ proveni·antes de divisa.o da coroa compara as _ a. pro :u.ç_ao

de mudas de estôlhos e concluiu-se que a.s priméiras dão plantas mail'il pro-=

dutivaso 

Nas experiências de 1952 e de 1954, es�da.ram=se a produção das 

variedades no primeiro e no segundo à.noe·de cultivo 9 verificando=se que 9

em gera.1 9 . à produção do segundo·a.no é· ligeiramente inferior em quantidade 

e pior em qua,lidade. Isto� deu-se em virtude do_ ataque acentuado de ácaro 

no segundo ano e da aus�noia.� · na ocasião y; de ·\llll:-b\,m ·a.oa�ici�º 
. . 

Af3 dema.i_s experiê'ilcias ficaram um ano· no local de .. plantioº 
\ . ' . .  

' . � No presente trabalho sã.o fornecidos dados climáticos de Camp�nae e

de Monte Alegre de Sul 9 o resultado� das análises das amostras do solo do 

local. do e:x:ps:dm.ento, a, adubação fei:ta e os inseticidas e acaricida.s usa=

dos-no o�mbate às-pragasº 

Os cá;l.culos esta.tísticos foram feitos tomando=se 

produção dos frutos em gama ou quiloo 

. o (>  • como varia.veis a 

Não . se encontro� variedade .OU .híbrido ideal·_, ·com tedas qualidadeB 

necessárias, mas, entre o.s estudàdos, apresentaram�se com.melhore� q�ali= 

dades os seguintesz llibrido IoAoCo Noo2o712; 1:Sierran· "I-.Noo2ol88,. "Dr·º Mo= 

rêre" IoNo 0699; Híbrido I .No.o2 0005; 11Tahoe'' IoNoo2�&85 e Híbrido IoA. O.Noº 

2 0716�_ 

l: _-, -l;NTRODUÇAO 

A cultura racional_ do morangueiro é relativamente recenteº Ao .con

trário de tantas outras espécie� de frutas que foram.conhecidas e utiliza� 

das na mais remota d:tiguidade, n:ão parece ter sido cultivado na Europa 

antes dos séculos XIII ou XIV 9 e a sua cultura limi tou.,,..se até o princípio 

do século XIX, às espécies e variedades espontâneas de valor quase nulo 

(23)o



As boas variedades doá nossos dias foram obtidas de material es= 

pontâneo 9 à.través de pacien�es 1hibrldaçÕes e sele�Õeso .Mas 9 ainda hoj� 9 ,o 
homem sempre insatisfeito, continua procurando ·o seu melhoramentoº 

É tido como a mais importante das chamadas frutas pequenas e a. sµa 
cul tu.ra é bas ts.n te des.envol vida em vários pa:!s�s do \nundo 9 especialmente 
nos de clima temp�ra.do, onde é p�{mlar� _Cont:ribuem 9 para isao� o gô:;1to -a=

trativo, boa produtividade e riqueza em 1.l'i:f;amina·s ,, especialmente a .Qo 

. �trstanto,, produz bem em regiões sub-tropicai_e e existem mesmo 
muitos casos em- que a sua. plantação é proveito$a debaixo de condições tro= 
picais· (28) .. 

_A grande área de distribuição do morangueiro pode ser atribuída 
à.os seguintes .fa:teres p:rlncipais8 a) criação de grande número de varieda=

des com frutos fi:rmes9 resistentes à moléstias; b.) possibilidade de aer 
cultivado desde o nível do inar.'até altitudes elevadas� em. zonas úmida:i5; 
ou sêoas 9 com grande variação no f'otoperlodisnÚ?s . ©J g:fartde a,(Se:i tação 
como sobremesà · do :fruto :f"resco 9 aongelado 9 ou entx·ando na composição de 
sorvetes e de outrora pratos e na possibilidade de utilização na fonna dei 
geléia9 oom.potas e vinho, d) no Estado de s:o.Paulo a colheita é :feita 6lll 
época que poucos outros frutos sã_o disponíveis no me:roadoo 

Na Europa,, as culturas comeroia.is do morangueiro são feitas detSde 
o a,pareoimen·to das_ primeiras variedades de valor no século XIXo No Conti=
nente Americano - embora seja o local de origem das.espécies que formaram
as melhores variedades= só tomou incremento nos Estados Unidos 9 depois da
introdução das ·variedades aper:fetçoa.das na Europa.9 a partir d,,e 1,,800_9 a.!91

quais foram cm.ltivada.s até 10850. Foi a partir dei 185J:> 9 que apa.rece!I!::,
ram as castas de o:rigem nor,te=amerioa.na 9 algumas das, quais ocupem · área.ei
consideráveis nos Estados Unidos (23)º No século pa.�sado, é�ntenas dé mi=?
lhares de "seedlings" foram eàtudados nesse pàia é ma.is de 20000 receberam

nomes 9 dos quais poucos são ainda cul tivado5 (11) º Neste séo'ulo 9 o número ds
"s�edlings'e estuçlados ã maior� dando .. ori'gem __ às variedà.des atualmen.te cp,l=
tiva.das (2 · e 26) •.

O trabalho de melhoramento do morangueiro é feito com maior inten= 
sid,ade nas regiões mais adiantadas do mundo ,, tendo as melhores varied,a.des 
regionais sido lançadas pelas instituições· de experimentação e dei pes= 
quisas., 

No Brasil é cultivado em hortas caseiras, desde época que não se 
pode preoisar 9mas� sua cultura comercial é recenteº O cultivo d.essa pla.n"!'" 
ta 9 no Estado do 'Rio Grande do Sul 9 já assume papel econ8mico de certa re= 
levância (1) o mesmo se dando no Estado de São Pau.lo.. Neste Estado houve 



incremento das plantações nos. últimos 30 anoso Tadavia 9 suas áreas foram 
ampliadas e melhoradas desde a última guerra mundialº As primeiras planta=

1 
= çoes comerciais situaram-se em. Suzano e 'ftaqtlera j . sendo levadas 9 depois, .

para Jundia,i'. e Vinhedo ll onde se desenvolveram bastanteº .Mais tarde 9 intro
duziram�se nos municípios de Piedade 9 Atibaia e Campina�º 

Segundo dados fornecidos pela Delegacia Regional Agrloola de Jun= 
dia:! 9 essa região produziu ,, em ·1958 !, numa área de ,?O alqueires·9 500�000 
quilos� no valor de Cr$15oO0O :<.OOO 11OOo Os agr8nomos=regio;nais d.e Atibaia. � 
de Piedade, estimaram as produções dessas zonas 9 em 195S. 9 em 2500000 e, 
1500000 quilos, respeotivamenteo 

_Verificou=se, · no Esta.do de Oregon 9 nos Estados Unidos (16) 9 qu� os 
lavradores com grande experi�n.ciia no seu cultivo 9 conseguiam menores pro= 
duções, por unidade d,e, super.f'íoie 9 do qu.e o.s novos plantadores 51 porqae �s
tes pr.ocural)l seguir os mai� recentes resultados de pesquisas agronemi�ase 

im �ão Paulo )) a.pesar do s.eu plantio comercial ser' ainda mui to re= 
cente :ii verificou=se a mesma ocorr&r1c�?t,, poia9 os pri:ncipiantea são os que 
maie procuram o Instituto Ag:ro�,emico51 seja para análise química do s-olo = 
a fim de receber boa f'ó:rmu.la. de adubação'.� seja para se instruir quanto 
aos tratos cul tura.is 9 .combater pragas e moléstias9 obter novas varied$des 
e híbridos�de ac8rd.o com resultados alcançados néssa instituição (4 a 14)º 

O cuH;ivo do. morangueiro é ativ.idade laboriosaº Ta.davia 9 em São 
Paulo t os lavrado�es que seguem b,oa orientação té�nioa 9 conseguem lucros 
apreciâveia Q 

2 = MATERIAL E METODO 

O morangueiro comercialmente cultivado é, botânicamente 9 Friffi:aria 

(híbridos) e pertence a família das roâá.c:easo 
. 

. 

A parte comes�ív�l do morango = Gárnosa e sucu!enta = é o receptá� 
culo dos verdadeiros frutos que são pequeninos, duros� superfioiaia 9 botâ= 
nica.mente chama.dos aquênioss mas� vulgarmente conb.eoidos por sementesº Po:,., 
rém·, para fins comerciais, denomina-se fruto a �sse conjunto do receptá.= 
culo carnoso 9 mais os a:4Uênios., 

Neste ·trabalho chamaremos os a.quênios·por sementes, . e por fruto o 
receptáculo carnoso 9 mais os, a.quên;oEí'o 

É importante a ação .. do.s aquênios sôbre o crescimento d.a parte oar= 
nosa., comest:!velo A sua remoção total dos niórangos em crescimento:; para.li-' 
sa o desenvolvimento da parte carnosa j enquanto a. sua remoção paroia.l.con= 

duz à formação de frutos 9 com fol'J!la ano:rmal. 9 porque somente continua a 

.:. 
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crescer a parte do' rec�ptáculo adjacente aos a,quênios9 que permaneceram no 

morango (25) º O mesmo autor esclarece ter sido encontra.do 9 nos aquênios9

quantidade rela.tiv:amente grandes .de a.urina. livre� em contraste com os re= 

ceptáoulos que não produzem essa subst.ânciao , D� a ,necessidade de 9 no me
lhoramento do'mora.ngue'i;,o 9 ser estudâdo o·desenvolvimento dos estameais 
pois !) nas variedades e híbridos de flSres completas e onde os estames são 

. bem desenvol vid,os 9 haverá melhor polinização dos es_tígma.s para f oxma�ão 
dos a.quênioso As variedades que produzem f'lf>res femininas ou estam_ea rudi= 
mentares 9 ne�essitam do plantio intercala.do de outra com es�ames norma.i�i;, 
para que p;roduzam morangos e isso as tornam indesejáveiso 

'O' es_tq,d_o_d.�· cresc_im_eJ'}..i;_ó da,· suás partes· aérea e su�terrânea j mostra 
. �i ' - ·- . 

que o desenvolvimento des_ta __ última, é-sobretud� a.!;-vo 9 logo que te;:rmina a 
frutificação 11 no verão, e que se �rolonga pelo outonio 9 quer na parte velha· 
�o. ri:zoma.� quer_ nas ramificaçÕeiso O orescimento do� órgãos_ aereOS 9 verifi= 
ca,-se principalmente no inverno e na primavera íl exoet.o e do.s est�J..p.os 11 . . . . 

ouja maior ativitiade t _�é notada x-,a época, de caloro 
/ 

. -
' 

Estudos realizados com as variedades come:roiaia �La,ssen º' e VQShasta" 
(24.)� em solo desinfetado ., arenoso 9 mostraram que as raízes a.tingem :até 60 

·, 

centímetros de profundidade 9 oom mui tas ramificações até aquélà espessura o
As raíz�s principais são _grandes e perenes j � t�m a função de õrg�o�.de,re=
. . . . . . . . . 

serva· e ccmtribuem 9 também 9 a.tivamen:te9 na absorção de alimentos pelo con= 
t:í'.nuo crescimento e pela p:podução sucessiva de rio·�as radioeila.ao Estas9 

produzidas pelas raízes principais ou de s:u.as ·ramificaçÕe.i!li 9 geralm�nte· não 
formam raízes secundáriasj têm curta dura�ão e são as que abso:nrem os 'ali= 
mentos do soloo 

A vida saudâvel do morangueiro9 no que raspei.ta as suas raízes 9 ·

1 

depende da contínua produção de novas raízes principais do rizoma e da ha= 
bilidada dessas raízes produzi-rem novos teo1dos, o que lhe assegura sua 
existência duradoura.9 bem como a sucessiva fomaçã.o de radioela.s (24) º 

O sistema. radicular_ da planta é aumentado pelo aparecimento de 
raízes no rizoma. e num plano acima das existentesº Graçà.s a essa f'o:rma de 
renovação li o seu siatem.a. radi,cular é superficial o Para fa.cili tar o cresci= 
mento q.as raizea 9 deve-se preparar b_em o solo �tes. do plantio· e meihorar 
suas propriedades físicas com a incorporação de matéria orgânioao 

Para fa.vorécer a emissão de novas raizes j é necessário manter per= 
,feito contacto entre o rizoma e o solo, colocando-se terra fértil entre 
plantasj s_empre que haja neoessida.de_o Também para que essas ra�zes ten):i.am 
boas condições para �ua atividade�deve=se cobrir o solo� entre as plantas� 
com restos vegetaisi, formando uma c_amada morta� que ajudará. a cons�rvar a 
umidade do solo� além de diminuir o calor provocado pela incidência dos 

___ r __ ------- �--��--------,._./ 



raios solare&o O secamento rápido da camada s�perficial do solo e o calor9

são os principais fatôres responsáveis pe_la morte de mui tas plantas& · no 

período quente do�ºº 

+ As caracte:ds\3.oas do sistema. radicaular dÓ morangueiro condenàm a

escarifioação d.o solo9• entre as plan.tas 9 porque há. destruição de ra:í'.zes 

superficiaisº As ervas más diminuem basta.nte9 cobrindo-se o solo com res= � 

tos. vegetaisº O pouco mat.o. que nasce, deve ser retirado a mãoo 

/ O caule do morangueiro é um rizoma estolhosos curto $) com um gomo 
� . 

.e:/ 
-:-, 

terminal foliar� que assegura o seu prolongamento e dá origem. as f&lhas� 

cada uma delas compÓsta de três folíolosº Na axila destas fôlhas 9_ providas-

. d.e· grandes estipulas que abraçam o .caule� encontram-se. os bot9�s · que� pe1o 

ulterior desenvolvimento 9 dã.o origem, â cimeira floral 9 a longos ramos cha,=

ma.dos guias,. ,estolhos ou a roseta de fôlhas com um gomo f'oliàr central e 

que possam a éonsti tu.ir ramificações do rizoma.o _ A? agregado de r;h;omas 

curto� resultantes dessa ramificação do rizoma inicial 9 dâ=se o nome de 

coroa9 sendo êsáe conjunto que imprime aos pê� dos mora.ngueiros adultos a 

fo:rma de tufo oaracter�sticao Aj3 variedade� qu� produzem poueos estolhos9

apresentam menos tendência pará.a ramificação de :rizoma,, do que .as que oa 

emitem com abundânciao A supressão das guias ,.estimula a ramificação da oo= 

roao o·oonhecinlento das caracter:ística.s das variedades sob êsse aspecto 

tem influência na determinação do espaçam.ento a ser empr-egado ent':re as, 

plantas. 

As guiás ou estolhos9 · reptantes e flerl·weis 9 . providas de longos 

mel;i talos, possuem nos n6s uma roseta foli·ar, de cuja base pa:r.·tàm as raí= 

zea que· logo aprofundam. no solo o Consti tui.,;,.,se 9 assi.m 9 U.1'4lpo noYa :p1anta9 que 

se torna ma.is tarde independente pela morte e pelo apodrecimento de entre=

nóo As plantas enraizadas emitem j por sua vez j noyos estolhoiso

·A produção de guia.'s começa logo que a frutificação .. termina e pro=·

longa-se pelo resto do verão. e pelo outono; coino_ide�po:r-tanto 9 com o ores= 

cimentá do sistema radicularc 

Em geral, o número de estolhos aumenta. com a elevação da tempera= 

tura e o período de sua produção também é a.:fetado pela.. tempe;atura, (27) º 

As cimeiras f'lo:ra.isíi resul·tantes de diferenciação dos bo'llões exis= 

tentes nas a.:dlas das. fôlhasj possuem um número variável e j por vêz.es 9 e= 

leva.do de flôres (Figo i) � A da extremida.de . é a primeira· .a emergir do bo= 

tão; tamb�m é a. primeira a. desal:írochar e a que dá. origem ao :f'mto ma.is vo= 

lumoso, _ o primeiro a amadurecerº As flôres laterais das.abrocham suaessiva= 

mente, à.medida que a cimeira se desenvolve (23)o 

Nas variedades recomendáveisj é necessário que tôdà frutificação 

do ramo tenha valor comercial 9 
-

e na.o como aconteoe 9

(? -��-------�-, 
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frutos grandes, provenientes de flôres tenninais de- óada, 

se sucedam apenas frutos pequenos e de diminuto valor� 

flôres lateraisº 

infloreEeiênoia9

provenientes de 

.As flôres do morangueiro cultiva.do são no:rm.almente hermafroditas 

ou pe:r:fei·taso Os órgãos f'em.inirios j dispõem0.,se em espiral no centro da flor 

sôbre uma intumescência ou receptáculo carnoso que depois se torna suculen� 

to e constitui a parte comestível; os órgãos masculinos rodeiam aquêle re=

ceptáculo (23) º 

Cada carpelo é consti tu:ído por um ovári�, contendo um sô óvulo.9 

por um, estilete oomprido_, terminado por uma intumescência viscosa=es�� 

tígma, que recebe o pólen (23) º 

As variedades que possuem somente �rgãos femininos9 e aquelas qua 

têm estames rudimentaresl! não são cultivadas atu.a.lmente 9 Plantas dêsses 

tipos aparecem entre os 99se�_dlin.gs911 ·do morangueiro 9 no trabalho de melho= 

ramento (14)o 
Os ancestrais do morangueiro oomerc:ial sã.o diplóides" oom. 14 �ro= � 

mossomoa 9 e a espãcie básica é Fragar-ia ves�a� Lo Essa aspáois é �ativa d.a 

Europa� existindo diversas variadad@sio É a forma nativa mais disseminada.9

vegetando espontâneamen�e nas zonas d.e clima tem.per-a.doo Atualmente ocorre 

esporà.d.icamente na E-..iropa, Cen:tra.1� outra espécie de morangueiro _]:O �sc�a.-
� . 

Q 

. 

ta que é hexapl6ideo Ele se assemelha a!º vesoa,ll mas as suas flôrea. e 

seus frutos são um pouco maiores não sendo as flôres sempre, pe:r-'.f'ei tas o i

suposição qus .!:O moschata se o:rigJ.nou 

entre o p6len com 6vulos não reduzidoa 9 
/ 

de Fº ve�Ga9 do cruzamento natural= 
daí resul ta..'"!,dO plantas t:d.pl6i,des� 

que por poliploidia natural dobraram o seu :número de cromossomos (18) º 

O mora.'l'lguei:ro comercialmente �ul tiva.do, é octa.plõide í) Gom !:>6 oro=: 
mossomos e deve�se supor que também tenha evoluído de formas anoestrais de 

!,o vesca (18) o 

. Existem três esp�cies octa.plóides (18) conheciidas que saog • 

A - _!Eaga.ria. virginiana� Du.Olho Morangueiro dos prados� dos Estad.o;;:i 

Unidos, que possui grande aapa�idade de adaptação 1 as fôlhas são relativa= 

mente pequenas, verde-claroº As flôres aparecem em pe4uenas infloresGên= 

cias, com pouooa frutosJ d.e boa cor 9 a.româticos pedú1�culos rela.tivament� 

compridosº ·os f':rutos sãoi, no:rma.lmente j pequenos €1 vermelho-claro b:rilha...'llté. 

e� comumante9 apresenta. .uma constrição ou pesooto� logo abaixo do cáliceº 

,As sementes inserem-se profundamente no morango (17)o 
' . . 

B � !º .2h,iloensis (L º) Ducho Morangueiro <ias costas do Oceano Paie:!-

fico llnos Estados Unidoa,e também do Chile e montanhas do Ha.waiSl oujas pla.�= 

tas aÍo maiores e mais vigorosas. Suas inflorea�ências possuem pedúnculos 



8 -

curtos e ramificações compridas. As f18res são grandes e os frutos de ta.= 

,manho maior. Já era cultiva.da. pelos :índios chilenos s, muito ant.es do desco= 

bri,mento do C.ontinente Americano e foi levado à. Europa. por Frezier 9 em 

1.723 ou 1.715, quando já havia. sido introduzida a esp�cie !:,o virginiana 

(23). Os primeiros frutos, embora grandes, possuiam sabor pouco apreciado 

e eram tamb�m inferiores,. quanto à. côr, às primitivas v�riéd.a.des (23) º. 

S6 por volta de 1.730, apareceu a variedade de morangueiro. "Ana=

. ' 

ná.s ", cuja. origem se conserva um pouco ob�cura, embora Duchesn� e :Ba.iley 

suponham q�e seja deriva.da do morangueiro do Chile. Foi�então9 extensiva

mente cultiva.da. e a.inda. re(?entemente, figurava. nos catálogos de alguns _vi= 

veiristas europeus. :Ih 1.766,Duchesne publicou_ um trabalho sôbre os moran= 

gueiros 9 no qual, pela primeira vez 9 se assinalou a existência, nessa es

pécie de plantas com flt>res unissexuada.s e de formas hermafrod,i.tasº Fç,i 

�ste autor, segu:r:-amente 11 o primeiro que praticou a hibridação no gênero 

Fraga.ria e que chegou a obter algumas variedades novas (23) º 

C - ,!o ova.liso Morangueiro dos campos do Oeste dos Estados Unidos o 

Tôdas essas,esp�oies entra.réÚn na composição das variedades culti= 

va.das, embora a última tivesse surgido em pequena.escala e �omente em a.nos 

mais recentes (18). 

Tem sido pouco satisf'at6ria a interpretação'dos caracteres·heredi= 

tários do.morangueiro, não obstante haja estudos sôbre o assuntoº Isso se 

dá porque quase todos os característicos, tais como, côr j t8f1anhO j forma e 

oonsti tuição do fruto., são quantitativos <:.e dete:rmiriados por diver�os gens 

(17). Na maioria'dos casos, quando �e autofecunda. uma variedade he:rmafro� 

dita, os "s..eed.lings" obtid:os 'àão também hennaf'rodi tas: (17) º 

Quanto ao caráter. genético da produção de frutos em uma só §poca. 

do ano e a produção em.mais d� um per:!odo à.o ano - chamado remontante óu 

r�florescente - há dúvidas quanto ao seu compórtamentooSabe-se que a con�� 

ti�uição ,genética. dá.a variedades remontantes é variável e elas são hetero= 

zigota.s ( 17) º 

As variedades· remontantes têm pouco interêsseo De fato� nenhuma 

dessas variedades produz duas colheitas .norma.is- por anoo lh Portugal 9 se 

a produção da primavera é generosa p a·outonal é sempre precária, de frutos 

menores e maturação irregular o Para valorizar · a segunda. colhei tá, é no_nna 

sacrificar a primeira. pela. supressão das :flôres- e favorecer, com adubações
,. 

e regas oportunas, a segunda floraçãoº Esses cuidados nem sempre são pos-

síveis.ou remuneradores e o interêsse comercial pelas variedades dêste 

grupo continua a ser muito restrito. 

O caráter genético de fôlhas cloróticas aparece com mais ou menos 

intensidade, de acôrd.o com a variedade, estação do ano e a regiãoº Plantas 

J 
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afetadas por êS!se mal.hereditário produzem m-q.das atacadas por êle e tem a. 

produção prejudicada, chegando a morrer ap6s 2·a. 3 a.rios de cultivo.; Nas 

plantas normais das variedades com êsse caráter, não há meio para. se pre

dizer quando os seus descendentes apresentarão· o descoramento das f8lhas 

(20)o

As variedades ''Blakemore" e "Howard 17'�:_, .. , t3m o caráter genético de 

fôlhas clor6ticas (20) º Isso foi também encohtrado .pelo Ao na variedade 
11 0upertino" 9 em Campinas (14)o 

Foi verifica.do que os ·frutos com sementes · salientes são mais re

sistentes a.o transporte do que aquêles com sementes reent�a.ntes (15) o• 

As primeiras flôres produzem os primeir?s frutos, _que são os maio

resº :Em algumas va.riedades j as primeiras ·neres podem dar frutos duas vê

zes maior do que as que vêm depois, ,ao passo que �- terceira. floração ape� 

nas produz frutos de um têrço do tamanho d.os primeiros frutosº As varie= 

dades que apresentam pedúnculo curto não mi�guam. tanto em tamanho ·como as 

que t� pedúnculos ma.is longos, que deixazn,ma.ia -f�oilmen,te - as flôres ex� 
� -

postas às condições climáticas adversasº Morrendo as _ primeiras fi8res em 

conseqdência de gea.da.s
9 fi·cam perdidos os. me1ho:r-es 'frutosº E se várias 

n oradas forem queimadas pelo mesmo moti vó � s6 - os frutos mui to pequenos 

chegarão a am�durecer., · Entreta.ntó 9 por cruzaménto 9 'é possível obter varie
/ 

dades resistentes à baixas temperaturas (19)� 

Um trabalho promissor é a hibridação pa.ra obtenção de variedades 

com maior conteúdo de vi ta.mina. C s;, importa.nte na di-eta diária do homem (19) º 

Foi publica.do 9 em 1940 9 um novo método de melhoramento do moran

gueira s;, que consiste em autofecundar variedades por duas a três gerações� 

escolhendo-se sempre as progênies de melhores qualidadesº Então9 faz-se 

cruzamentos entr·e elas9 a fim de estabelecer _o vigor e a vrodutivida.de 

perdidas com a.s autofecunda.çõeso _Entretanto s;, não ficou l?rovado se �ases 

híbridos são mais vigorosos ou melhores do que os obtidos por meio de cru

zamentos entre variedades (22)o· 

Outro método de melhoramento (18) � a.quêle em que partiram da. du- i :'

plificação dos r· crqmossomos. ·de E,o- vesca (2n,.;14) º O tetrapl6ide (2n=28) 

obtido_ experimentalmente 9 foi cruzado com variedades cultiva.da. .octapl6ide
.. 

(2n=56) e o resultado foi uma série de.haxaplóideso Estes foram retrocru-

zados com variedades ootaplóideso Obtiveram-se 9 da.:! 9 alguns "seedlings" 
, ,. 

he_ptaplóidea e decaplóideso Estes produziram poucos frutos, sem valor co-

mercialº Ih 16-2-56, o Ao recebeu do Dro DoHo Scott; Betsville, Maryland, 

Estados Unidos 9 sementes de Fo. vesaa tetrap_ióide (2n.;;28) 9 b� como semen

tes de híbridos decaplóides (2n=70 cromossomos)º As primeiras produziram 

"seedlihs" bem unifonnes e �ais v:i:gorosas que a. forma diplóide e os fru-
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tos eram ligeir8,nente maiores do que os das variedades comuns de ,!o vesca 

( 2n=14) � Os ."seedlings" obtidos com os• híbridos deoa.pl6ides são vigorosos 9

relativamente uniformes, mas poucas plantas produzem frutos, os quais são 

moles j pequenos e em insif11ificante quantidade. 

O método tradicional de melhoramento,ainda agora seguido nos maio

res centrosde pesquisas do mundo 9 é o de cruzamento entre variedades (2 e 

26). 

Foi o ingl�s 'l'homas Knight quem, nos primeiros anos do sé

culo XIX, demonstrou s, que a, hibridação . sistemà.ticamentà conduzida. l.e

va ao aperfeiçoamento da.e variedadeso Deve-se considerá=lo o pioneiro 

europeu da hibridação em pomologia (23)o Por 3sse m�todo, a. Universidade 
·,

da Califórnia. criou· 7 varieda.des para as diversas condições olirnáticá.s dês,,..

se Estado norte-americano 9 as g_uais foram entregues aos lavradores em 1949

(2). Em 19521? a Universidade de Cornell, tamb�m dos Estados Unidoa 9 ap6s 

estudar milhares de "seedlinga" obtid.oEl por cruzamento entre va.riedades 9

obteve 5 novas variedades para a região do Esta.do de New York, (26); por 
.. 

�ase mesmo processo 9 melhoristas de outros esta.dos americanos e de todo o 

mundo, t� obtido variedades do morangueiro adapta.das â.s éondiçÕes ecoló

gicas regionaiá. 

2.1 - T�cnica. de cruzamento 

- O cruzamento do morangueiro pode ser feito no campo ou em estufas.

No campo 9 as plantas podem ser protegida.a com oa.ixa.s 9 cujas pare�

des são de tela de arame de malha fina. ou recobertas por vidro {17). O Ao 

tem tido sucesso 'no. cruzamento de vlan.tas no oampo 9 prot,egendo os botões 

emas��1adoà e os fornecedores de p6len, com sacos de papel comum 9 fura.dos 

com agulha. para·arejamento (14). Os botões escolhidos devem estar em igual 

estágio de desenvolvimentoº Assim, por exemplo, na EoEo "Teodureto de Ca.3

ma:rgo", em Campinas 9 emaeoulando=se em 8..-8":'58 um botão do Híbrido. IoAoCo 

Noo2o713 e polinizando-se em 10=8-58 e 12-8-58 com Híbrido IoAoC.Noo2o023-

20 9 houve boa fecundaçãoº O fruto verde foi descoberto em 18-8-58 e estava 

maduro para colheita em 10-9-58, produzindo 85 sementes bem formadas. 

O cruzamento no campo de g:rande número de flôres � mui to ,laborio·

so� porque precisa ser feito em curto intervalo e $ .em posição incemoda. 
f 

Ainda mais p nos locais sujeitos à fortes geadas, pode ocorrer a morte das 

flôr·es e o trabalho fica perdido. 

Quando possível, os cruzamentos devem ser feitos em estufas (17), 

devido as seguintes vantagenss a.) as flôres abrem-se mais cedo do que no 

campo, b) é permitido trabalhar da pé ou senta.do; e) os vasos com plantas 

r r 
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podem ser tram;portados para diferentes !)artes da estu.fa., proporcionando 

economia. de tempo; d) os insetos normalmente não interferem,. não havendo 
. ·, 

' 
.. 

necessidade de prot�ção das planta.e ou neres; e) os estames nio se àbrem. 

antes das :pétalas desdobrarem"""sa,. o que. torna. possível �màscula:r e polini-
, 

. . 
. 

zar ao mesmo tempo; no campo., os estallles podem sol ta.r p6len antes da flor 

se abrir. 
lfa ema.eculação a unh� do dedo polegar ' geralmente usada, pa.:ra. cor".'" 

tar e retirar em uma.· s6 operaçã.o� 0!3 estames, . cálice. a . corola (Fig.l). 

Isto deve ser f'ei to com o máximo cuidado para. não feri:r· o pistilo. As ne,,

res primirias e secundárias, as ,Primeiras que se abrem, oont�m m)JH;c mais 

_ pistilos do. que as ner.es que se abrem mais. tarde, na. infloresognoia.. .Ai!,=

sim, os morangos obtidos das primeiras :eieres darão mui to mais sementas 

(l7). 

_As fl8res destinadas ao cruzamento são colhidas quando estão com 

pólen ou antes da. deisoincia das anteras.,l!m seguida11 dei:x:.am-se que murchem 
até que as a:nte�as se abram e soltem o pólà.n. As fle�es oom pólen s;o d,i

retamente levadas sôbre o pistilo d� outra.flor a ser fecundada., de moda 

que os estames toquems,levemente;ncs estigmas. ·Deve=se girar cuidadosamente 

a flor oom os estames sebre a · flor pistilada.. Uma:-,fior com abundância de

põlen, pode ser utiliza.da para polinizar quatro a sels flôres j por meio de 

pincéis delicados (17).

O pólen tamb�m ]?Ode ser coletado. o.e outra f'onna.g com a unha ou com 

uma pinça, o cál�oe, oorolà e estames podem ser retirados ã.a. flor. As an

teras são separadas das outras partes9 espalhadas sebz,e um papel e expoe-.. 

tas .ao ar por 24 horas em uma. sala aque.oida e, . então, colocadas em garra= 

fas tampadas por ralha. Sacudindo o vidro, vigoro.aamente, quantidade sufi

ciente de pólen adere à. relha, · e dai vai para fazer a poliriização, dei:x:an=• 

do cair o póle:n sebre os est!gmas �da.s neres emàscula.da.1;1 '.(22). 

Depois de polinizada, a flor,, é :marcada_ com uma etiqueta. ind,ieando 

o cri.izamento feito e protegidas contra os insetos e pá.s�a:ros easo.seja. ne�

cessário. Os morangos devem se,r colhidos quando .bem ma.duros. Os reo�m.:..co-.

lhidos, podem ser amassa.dos COI!l areia. sêca.; a mistura a:e sement�s, polpa. e

areia, 6 semeada em vasos (17), •

. 'O A. (14), tam __ usado para semeadura' (Fig�2),. vasos de ·barro -

rasos, com oêr�a. de 6 cm de altura e 17 cm 9,-e diâmetro. No o entro 

do vaso há um furo de 1 cm de diâmetro, por onde entra a água. de irriga-. 

ção, que é feita mergulhando ... se o vaso em uma. vasilha· com água, depois d&. 

cheios com mistura peneirada, • em partes iguais, de t_err�, areia e estêrco 
• • 

1 curtido.de curral. Sebre o furo do vaso va,i um pedaço de.telha, a fim de 

e,ri tàr que a mistura. se perca e f'acili tar a penetração da água de irriga-,. 
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çãoo Nêsses pratos, as sementes sã.o colocada.a em sulcos de oêroa de 2 mi-
límetros de profundidade e cobertas com a meema mistura, peneirada ou a

reia fina. Não deve faltar umidade para que haja boa germinação. 
Nas temperatura de 15,5 a 27�C, · as sementes germinam em poucos 

dias. Com mui to altas t.emperaturas âs sementes podem tornar,,,;se donn-entes e 
pennanecer assim até depois de um período fresco (17). Não semear em solos 
onde se col"._cou adubo qu:!mico porque este pode prejudicar a gennina.çã.0(17). 

Consegue"'.'se boa gennina9ão ll na es . .;uf�9 . ooi Campinas,. nos meses de 
abril a a.gôsto, quando as temperaturas sã.o 'fa.vo_ráveis. Assim, semeando-se 
em 15-7-55, a variedade "Lassen" (Figo2), autofecundada ll de fruto colhido 
em 14-7=55, obtiveram-se em 9-8-55, 82 "seedlings"; em ll-8-55!1 31 "seed
lings" e em 29-8-55 !1 46 "s';éédlings", num total de 159 "seedlings". As tem
peraturas variaram de 12 a 27°c. 

Na estufa as plantas adquirem tamanho suficiente pára serem trans
planta.das, cêrca de 2 mesesll a contar da semeadura ll quando tem 3 fôlhas 
definitivas. Então são levadas para vasos individuais de aprozimadamente 
10 cm de largura na boca, para. se desenvolver mais. Tamb&n podem ser plan- · 
ta.das em vasos grandes, ou caixas, espaçadas c&rca de 5 cm umas das outras. 
Aí ficarão durante 2 a. 3 meses e ll e:ritão, são planta.das em vasos individuais 

. . . ·,.. . maiores de 15 a 20 om_ de.boca. N&s�es vasos sera.o as plantas estuda.das na
estufa em todos os seus detalhes. Cada vaso d_eve levar uma. etiqueta que
identifique. As plantas desenvolvem-se no período de calor, formam muitos
estolhos que serão eliminad,os, e no ano seguinte começarão_ a produção de
nares e frutos. As plantas com boas qualid.ades são conservadas· e as de
mais elimina.das. As melhores plantas vão para o campo para ser estuda.da.a •
.. 

Este é o processo a.dotado pelo. A. (14). ---

Tão cedo os "seedlings" tenham adquirido tamanho suficiente depois 
de um,:, transpla.nte,podem ir d:i.retamente para __ o campo;;;,,, a!, estudados (17) • 
Nêste caso, as plantas devem ficar espaçadas de 1,20 a 1,5 m se permanece-

. 
. 

rem c.om os estolhos, ou 0,30 a 0,45 m se são elimina.dos todo_s est,olhos •. 

2o2 ... Selexão dos "seed.lings" 
-

Os "seedlings-" obtidos, plantados em vasos individua.is ou direta
mente no campQ, são estudados. Eliminam'.""se as plantas_raquíticas, aS. muito 
atacadas por mol�stias, as que possuam fôlha.s com manchas amareladas. Ap6s 
a colhei ta e anotações do pêso, número e qualidade d_os frutos, são feitas . 
novas eliminações, que abrangem as plantas pouco produtivas ou bastante 
produtivas, mas com frutos moles, pequenos ou descolo.ridos. 

O número de plantas que sobra para :futuros estudos, varia gra.nT. 
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demente, mas raramente está. acima. de 10% e, c<>mumente., está a.baixo de 2.%

(17). 

O A. (:L4) tem e�tudado os ttseeõJ,ings" obti.dos na. estufa. em Campi.,. 
-

nas e no ano seguinte do cruzamento. Esaes sã.q plantados em vasos indivi-
,duais. No segundo ano, os _melhores vão pl:l.ra o campo, na. Estação ·Experimen ... 

tal.·"Teodureto de Cama.rgo", juntamente com a coleção de variedades e ai se 
obt&m novos dados sôbre seus oomportamen.tos. Quando possível, no 3º ou 4°

ano, aqu&les "seedlings" que revelaram muito boas qualida.�e� 9 • entrarão em
ensaio de competição com as melhores variedades na Estação Experimental de 
Monte Alegre do Sul. 

� 

· 2.3 ""' Julgamento das variedades e híbridos
'• , ... ' . 

., / 

No julgamento das.variedades ·e híbridos �ovos para a produção de 
frutos frescos para nosso m'eroado, devem ser considerados os seguintes fa.
tôres: 1) produtividade; 2) resis.tência ao a.ta.que de fungos, v:!rus, áca
ros; 3) facilidade de propagação� mas sem excessiva. proçiução de estolhos, 
pois êstes, quan�o em J?,úmero muito grande, produzem mu� fra.ca.s e há. .. en
carecimento no trabalho de redução de. est.ol.hos. se a cultura permanecer 2 
anos n.o mesmo local; 4) formação de_ morangos grandes, _lisos, vermelho ... bri
lhante claro,· com boa. uni:fo:rmid.ad�,firmes para resistir. bem a.o transporte·; 

' 

\ , ·  

' ' ·, , ' ' 
' 

5) fruti:fica�ão iniciando-se precocemente, prolongando-se com regularidade 
por c@rca de 5 meses; 6) sabor adocica.do, pouco á.cid�;7) flôres completas, 

. ' 

com estames bem desenvolvido� (Fig.l) a fim de que haja. boa frutificação, 
pois não havendo formação d& sement�� n;Q há. tamb_tSm produção d.o receptá
culo carnoso correspond.ente e o fruto fica defeituoso. 

Se os frutos destinam�se ao preparo industrial em compotas 9 geléias 
etc., será desejável além das qualidades para o ca.�o tµiteri,or, ma.is os 

' ' 

seguintesg 1) sementes pequenas e pou.co numerosas; 2) separação fácil do. 
1 ' ' 

cálice; 3) polpa finne para se. c.onservar a.p6s a co�edura e de çô.r ire:rmelhoo 
Apesar do número considerável �e variedades existentes no mundo, o 

problema de suá. escolha cpntip.ua. a ser incontestà.velmente o mais delicado 
na instalação do morangal. Te-das as variedades disponíveis .at� há. poucos 
a.nos, • foram criadas em países da. Europ.a.9 · nos Es.tados Unidos ou em países 
de condições ecol6gicas muito diferente da.s nossas e se algumas se desen-

. volvem e produzem regularmente em nosso meio.9 a maioria definha. por incom.,,.
patibilida.deo 

2 .4 - Sol ó · de. clima para o morangueiro 

O mora.p.gueiro prefere terra sem pragas, acida sem excesso� argilo-
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silicosa j com boa riqueza de mat,ria orgânica e com subsolo poroso ou bem 

drenado para que não haja encharcamento por ·ocasião das chuvaso 
, 

Bom desenvolvimento do morangueiro geralmente ocorre,em solos ten-

do pH 5s, 0 a. 6,o,com melhor.crescimento com pH pr6:x:imo de 5,5º Entretantos, 

isto. varia cons:iderivelménte de a.cera.o com a quantidade de ma:t�ria orgâni

ca presente; nos solos mais pesados 51 as _pla.nta1;3 podell! à.�senvolver=se bem 9 

com maior variação de pH, desde 49 5 até 6s5 (3) o 

O· morangueiro vegeta _bem em vários climasº . De,,:em-se pref e.;roir9 to= 

davia, oà mais frescos 9 nos quais se adapta melhor essa cultura.o No Estado. 
de São. _Paulo· são recomendáveis as zonas de Jundiai 9 Atibaia, Pieda,d;e, Su- · 

za.no; C8mpinas, . Monte Al_egre do Sul 9 ar:r:edores da Capital · e ou trae seme

lhantes o As plantações deV'em estar pr6ximas de grandes centros consumidoresº 

Para dar uma ideia das condições climáticas .. dos locais onde o A...-. 

(14) estud�u o morangueiro, seguem_ os <¼,dos médios d� chuva., temperàtura e

insolação da Estação Mete�ológica de Campinas (Altitude 663 m; - latituda 
' 

22253; longitude 47'2"05ºJ e f·orneci.dos pela Seçã,o de Climatologia Agrícola

do Instituto .Agronemico de Campina�& 

Chuva - (mm) Tem::12era tura oc
Insola�ão (brilho 

Meses sol ar · em horas e 1890..,.1921 1890=1957 décimos) 
. 

19JJ=l251 

Janeiro 24494 -225/ 7 19297 
Fevereiro 206 225/7 17895 
Março 152 1 2293 ·2149 1
Abril 61 2094 . 2229 8 
Maio 50 

r

•
l 227s,7 

Junho 49 16 9 8 .. 20699 
Julho 27 ' 16 115 237si8, 
Ag5sto 34 ' 18 1 0 2515/6 
Setembro 67 lf94 1889 4 
Outubro 117 2094 - l94sil 
Novembro 153 2114 2135/6 
Dezembro ·. 22lal 22!12 202à� 
Ano 103 819 5 . ' 20,1 205,3.19 2 

' 

A Estação Experimental· de Monte Alegre do Sul possui clima mais 

frescQ do que· Campinasº Aasi� --� que· o Anuário Meteõto16gico .em 1957, pela 

. Seção de Climatologia Agrícola. do Ins_ti tuto Agronômico, dá pa.:r•a êsse ano l) 
• • 

1 

' 
• 

à EoE• de Monte Alegre do Sul e !: .Estação de. Campinas 9. as seguintes t_empe-

ra turas média mensais e média anual ( 2 C) g 

Ano Ja.n. Fev. Mar. Abro Mài º Jun 

Estação de Monte Alegre do Sul_: 
Estação de Campinas 

Éstação de Monte Alegre do Sul 
Estação de Campinas 

v---

19,1 
20s, 5 

--

21 ,7 .20,9 
23 p 2 22,1 

Jul. Ag3. 

15110 , 17l)5 
1614 18119 

219-1· 19p 2 16si3 155/7 
22,6 20p 5 18si? 17,4 
Seto Outo Nov. Dezo 

18j 3 2113 20j 8 21 99 
19;1 22s, 8 22i, 0 2391 
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No F;stado de São Paulo, as l?íonas de cultivó comercial do moranguei

ro têm temperatura semelhantes 011 pouco m:1is baixas do g_ue as da Estação 

Experimental de Monte Al egl"e do Sul. 

· 2 º 5 � Pragas e Mol és ti..,'!!

O morangueiro é sucetível ao ataque de moléstias de fungos 9 vírus 
e ao atag_ue de pragasll como sejamll insetos9 ácaros e nematóideso 

Seguem algumas considerações sõbre pragas e moléstia.a, constatadas 

nas experiências de Campinas e de Monte Alegre do Sul o 

A moléstia.A mais comum na. época de calor é a mancha da.s f5lhas 

causada pelo fungo Mycospha,it'elia. tragaria.e ('l'ulo) Lindauo; é controlada 

pelo uso de variedades resistentes ou com pulverizações preventivas de 

calda bordalesa a 1% ou Dithane Z=78, na base à o,2%
9 

mais um espaihante 

adesivoo 

Também algumàs variedades são sucetíveis ao ata.que do fungo Rhi ..... 

zoctonia 9 que prejudica as raízes e o rizoma, matando muitas plantàs na é

poca quente e chuvosa do anoo 

Os dois :fungos acima citados, foram identificados pelo Dro Ahmés 
) Po Viégas da Seção de Fitopatologia do Instituto .Agron5mico. 

_O fungo Dendronhoma spo 9 causador do crestamento das fôlhas ll foi 

constata.do em plantações comerc.ia.is. decadentes do. munic!pio de Suzana e 

identifica.do pelo Instituto Biol6gico de São Paulo o 

Os Engso Agrso AoSo ,;;C9,sta e Ana. Mo Carvalho da. Seção d'e Virologia 

do Instituto Agronômico» com a colaboração do A,. - verifica.raro a. ocorrência. 

de vírus la.tente do grupo· denominado "mosqueado"º Variedades antiga,s acham� 

se totalmente infetadasº Alguns clones novos planta.dos ao lado dessas va� 

riedades já se acham parcialmente infeta.dos, indicando qu� há tramsrni■sio 

da moléstia sob condições natura.is por meio de pulgÕesoA espécie de · pulgã.o 

Pentatricho;gqs fragae:f'olii mostrou ser eficiente vetor do mosqueado; _a 

espécie Aphis grossypii transmite esse vírus coni mui t·o menor ef'ici&ncia. 

Sintomas de palidês das nervuras, mosqueado ll paralização :rio ores.;. 
� cimento e encrespamento são apresenta.4os por pl�tas novas de Fraga.ria 

vesca infetadas pelo vírus d&sse grupoº Ta.is sintomas não são observados 

nas variedades comerciais cultivadas (Fraga.ria híbridos) embora. possuam. 

tal vírus. 

Al6m da fo:rmiga saúva ll que tem especial predileção pelo moranguei� 
. 

. 

ro, quatro sã.o 

planta, onde 

as pragas ma.ia importantêsg •l) pulgões na. parte central da 
• 

I 

estão as fõlhas nova.s 9 cuja espécie é!º fragaef'.olii; ·2) 

f'o:rmiga "Lava-pés" que aparecem em ·associação com os pulgões e que também 
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são pa.rasi ta.s do morangueiro; · 3) . tripes que a.tá.c8Dl. as fleres;. 4) áoa.roa 

que prejudicam a.s ft>lhas, multipiica.ndo-se em sua página iri:f'eriorº Este á-

caro foi identificado pelo Instituto :Biol6gico · de São Paulo-, • como sendo 

Eutet�anychus telarius; 5) nemat6ides. 
.. 1 

Os pulgões e os ácaros a.ta.c8Dl o morangueiro o ano todo e os tripea 

na (§poéa do florescimen-t;oº · Purante o perl,odo de frutificação,. recomenda-se 
. . -

o uso de inseticidas nã.o venenosos a.o homem ou de baixa toxidade. No con�

tr�le a.os pulgões e aoa tripas, temos emprega.do inseticidas à,ba.se de ni

c.otina. ou de malathion, como o Malatox-50, · na. diluição de 150 coo para. 100

litros de água.o Nêste .. óa.so, faz-se a colheita e, em seguida pulveriza-se

a planta, para :fazer nova colheita. tr�s dia.a mais tardeº Quando se usa in ..... 

seticida à. base de nicotina, colhem-se ós frutos um dia. ap6a a. pulveriza

ção. For� do período de c1olhei ta pode ser usado inseticida à base dó para ... · 

thiori, como o Rhodia.tox (5%),· na. diluição d� 200 cc. para 100.litros de 
,; agua. 

A· formiga lava-pés é geralmente elimina.da com o combate aos pul� 
/ ,  

gÕea mas, se persistir, deve ser destruído o seu ninho com regas.ouipu�ve-

rizações de creolina a 0,5%o 

O ácaro t.em sido controla.do com sucesso com o inseticida. e· acari""9 

cida fosforado p6 molhável, Diazinon �-40, ·recentemente introduzido em 

· nosso comércio e diluído na proporção de 50 g para 100 litros de água, que

por ser muito venenoso a� homem. li emprega-se sô�ente fora de .§poca ds co ....

lhei ta. Também há. excelente contrôle de ácaro com o a.caricida p6-molh�el

Kel thane W º, na base· de 150 g para 100 litros de água.li o qual é de baixa.
\ 

toxicidade ao homem., N�ste caso, os frutos podem ser colhidos para consumo

3 dias ap6s a sua. pulverização.

Dois grupos de-nematóides t&l sido cita.dos como nocivos a.o moran-
'- . 

gueiroo Os nsnat6ides que atacam as raízes produzindo galhas que são geral=

mente menores do que ·as formadas em• outras plantas. Pertencem ao gênero

Metoidogyne e prejudicam pouco o morangueiro; poi�, os casos de dano� se

veros não são·tão freqtfêntes. Há ataque severo quando a cultura anterior
foi muito. hostilizada. · por êsse nemat6ide, como a soja, fumo etc. O mal

,maior é que ·as mudas infestadas irão levar essa.. praga a. á;ea.s'sem ela..

Os nema.t6ides que ofendem a.s fôlhas novas do morangueiro parecem

ser pouco freq_tlêntes do Esta.do de São Paulo. A primeir� constata9ão foi

feita pelo Dr •. LºGº Lordello, em 1953, de plantas pro:venientes de ..Monte -A�

legre do Sul. P�rtencem a.o g�nero Aphelenchoidea, proliferam nas fâlhaa

· , novas, tor.na.ndo-,-as reduzidas .e mal formadas; a.a plantas· produ�� po�co e

as v�zes morremo Propaga-se.por meio de mudàs de'piantas doentea.
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3 - RESULTADOS OBTI�OS 

· No I:nsti tuto Agronômico o Ao i:r,.icioÚ · (14) a, criação de �ovas varie.,..

dadas em 1947 º N&sse ano estudam.os 256 · "s,eedlings ". de diversos . cruzamentos .
; 

entre as variedades seguintes� · 1) "Dro Morêre" x "K .. Ronda"; 2) ''Bla.ok 

Prinoe" JC "Ko Ronda"; 3) "Dro Mo:ràre" x 19Abacaxi '' º Sob.ressairam o "seed-. 

ling" Noo2 do primeiro cruza.mento 11 que . recebeu o nome ru'.brido IoAoCo Noo 

2 .. 099 e o "seedling" Nool4 do terceiro ô:ruzam.ento s, com o· nome Híbrido IoAo 

C •. No.,2.lOOo 

Em março de 1950, · o Engo Agro OoLo Shraede:r·ll do Insti tutc de Eco-
. 

. 
. 

logia. e Exparlmen;taçã.o. Agrícola do -Ministério d.a. Agricultura., _em.dou PE!-ra. 

estudo 14 11seedlings" � resulta.do do -0ruzamento entre a.!iJ .vari.eda.de� "Iq.on

dike" e. �lakemore tt º Foram mais. p:romissores os de No'o3o588.,.13-B (Io No.

2 0005); 3 0588.,;.,1·6 (L No.2 .. 006), 3,.,588-212 (Io Noo2 o.008) � .30588�135-C (Io
Noo2o743)� 

Em 1952 o Ao (14) obteve 33 Hseedlings" dos seguintes cruzam.entoai

l) Híbrido. Io · lfoo2 0005 x "D.ro Mor�re"; 2). Híbrido IoA.C., No.,_20099 x Híbri-

do Io Noo2o008o Foram conservados para posteriores estudos_, os· "seedlings"

Noso. 5 e l3 p e 20 do primeíro cruzamento que receberam� respectiva.mente,

os números: Híbrido IoAoOo No.2c747, Híbrido IcA·oCo Noc2o748 e Híbrido II1

· AoCo Noo2o75lo

.Em f.evereir-o de 1953 for&il remetid.as pela Louisiana Sta.te Uni vêr.:... 

sity
1 

Estados Unidos� sementes de 9 variedades ou seleçõe� 9 oolhidas em

campo abertoº Daí obtiveram-se 333 "seedlings ti º Comportaram-,se melhor o 
·nseedlingsl'Noo 3 da introéfoç�o'Ncº 20024 que recebeu o nome de Híbrido Io

. . ' . 

AoC� Noo2o529, o "seedling" ·fülie 20� da. introdução Noo2o023, que .recebeu o
nome de Híbrido I..A.Cº.9 

Noº 20749 bem como o "seédling" Nool7 1 da introdu-.. ·' . . 

ção No.20019, que recebeu. o nome de Híbrido Noo2o750o ·

Em 1954 · o Ao. (14) ,f@iz alguns cruzamentos .en·tre variedades recebi-' 
das nêsse ano da. Uni Yer.sidade da Califórnia e variedades. já aqui aclima_ta

da.s o O cruzamento da variedade 19D:ro Morê·re 11 , in;trodução Noo 20202, com a, 
variedade "Lassen", da Califórnia.,. deram 2. ''seedlingsn promissores de Nos o 

10 e 11 que estudados no ca.inpo não �orresponderaino 
»n 1955 o Aó (14) fêz os segt1.inte� cruzamentos entre va.ri�dade. re-

/ 

cabidas � 1954 da Universidade da Calif'ómia.g 1) "Oampbell '' .:x: . "Donner", •

'do qual estudam_ós 24 tiseedlings" 11 sobressaindo-se o de Noo4 ,que recebeu o 

número Hibrido IoAoC. Noo,20713; 2) "Ta.hoe"·x "Lassen"1 obtiveram-se 26 

"seedlings" sem bons résul ta.dos;. 3) "Lasseli" ·x '9Sha.stâ", 18 "seédÜ.ngs",

sem bons r-esul tados; 4) "Donner" • x. "Tahoeu
9 34 .· "seedlings tt dos· quais os de 

Noso 6, J e 1 sobressaíram e receberam, respectivamentá,os nomes Híbridqi 
f 

. .  1 
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IoAoC. No. 2.712; Híbrido .I.A.C. No. 2.714 e Híbrido I •. AºCº Nó. 2�715) .5) 
., 

".Shasta." 
. 
x • "Donn�r", 27 "seàdlings" sem bons resulta.dos; 6) "Donner" :x:

"'Campbell", 9-"s�edlingl!i", ,em bons resulta.doa;·7) "Las·�en" :x: "Donner", 10 

"seedlings'', do� quais o de No.· 2· e 4, receberam respectivamente os nomes 
' . 

·- .· 

de H!brido.:,I • .A.c. No.2� 71(6 e Híbrido I.A� e. No.2� 744• 
.Em 1956 foi introduzido de Beltsville, UoS.D.A.9 sementes de!•

. veses. �etrapl6ide No�394, I� No.2.463 e Fraga.ria. d�capl6ide U .S. 3.502-l . 

,(70 cromossomos) I. No.2.46·4. Amboa produzir!!LID. diversos 11seedlings" sem 

inter�sse comercial; 

dipi6ide de F. vesca ..... 

a primeira é beJR uniforme, mais vigorosa que a forma 

e, a segunda; de regular uniformidade ? mas de prodn-

ção quase nula com frutos moles e pequenos. 

Também e� 1956 foi introduzido do Department of Pomology, Univér;,,. 

sity of �alif'órnia,' as seguintes sementes: I.2.479 - Cal.39.82-19 @ vêrt. 

wilt resistant;· I ..,.-2.480 - 11Lassen" @ � I - 2.481..-Cal.39.93.11 @;.
I. - 2�482�''Shasta" . @ ; I - 2 .483.,.cai.39.117 .... 4 @ j = Ve:ht.wil t resis"" 
tant; i�.l!'.�484.,..Çal.39.117-4 X: Cal.5.151.,.1; I-2.485-Cal. 39oll7•=4 x nLassen'', 

I..,.2_.486-CàJ..39.117-4 :x: Ca.1�35.93..;.11; I-2.487-Calo39!'ll7.,.,4 x "Donner.11.tsse:i 
éruzamentos e auto:fecund_ações nos deram 84 "Seedlings" 9 que foram estuda

dos •. Sobressairam-se,, na· EJstufa., ·os "seedlingsº g 20479=7� 2 .480...S; 2�480,., . 
\ 

10;. 2.481�9; 20483«-3;. 2.483�7; ,2,·483-11; 2.484�1'; 2.484..,,4; 2.484-7; 2.484,� 
10; 2.485 ... 7; 2.486-6; 2.486.:,7? 2.486..-9. Plamádos.no campo $sobre-ssairam os 

de Nos. 2.479�7; 2.481..-9;. 2.484-10; 2.486-6 e 2.486 .... 9� que não resistiram· 

ao ataque do fungo Rhyzootonia e morreram • 
. 

�.nd.a em 1956 l o A. (14) f3z o c:ruz.amento do Híbrido I.A.CoNo.2.529

com a, variedade "Lassen", obtendo 3 "seed.l�ngs 19 sem valor. 
' 

' 

Em 1957, o A., (14) .fiz mais os seguintes 

a) Donner x Campbell)-1 x Híbrido I.A.C. No.2�712.
cruz,amentosg 

1955 

Obtiveram-se 4, "seedlings", 

. t ufa f 30 foram elimina.dos,. sendo 16 

tos pequenos,sem g8st�; 10 porque' as 

que estudados em 1958 em vaso.a na. es= 

por ser mui to pouco produtivos, fru
plantas eram raquíticas; 3 de regular 

. . ' 

produção� _ porém' ,com :frutos pequenos ou médios,. mas, moles; 1 com estame

�dimentar. Restaram os !-tseedlings" d.e Nos. i, 2 9 3, 5, 7, ·10� 12, 14, 17, 

21, 27, ·39 e 47, que f',oram levados. ao campo em 1959� onde· se sob;i:-essairam 

as de Noso l, 5, 7, 12, 27? ,39 e 47• · 
p) Híbrido I.A.C. No. 2.713 x Híbrido I.AºCº Nó. 2o7l2o

' ' 

.obtiveram-·se 18 11seedlirigs", dos quais apenas·os de Nos. 1 e 14 

foram para o c·ampo em 1959, tendo aí morrido o de No. lo
. 

. -

o) Híbrido I.A.Co No. 2.712 x "Dr. Morêre" I. No.2 •. ·433º

· Obtiveram.;..se 10 "seedlings" ,' dos quais restou ap6s' seleção� a.penas

o de No. 9 na estufa em 1958, o q_ue foi para o campo em 1959.

'-
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d) Híbrido :;r.AoCo No. 2o7l2 x (t'Lassen'' :x: "Shast.a.")-i.·1 -5í:-9 �· 
Obti veram�se 3 "seedl_ings n,

para o campo àm 1959.

ficando na estufa. o de No. 2, q1,1� f'9i· 
· /

�nda., em 1957, · foi .introduzida, da Alem.anha, · algumas sementes de 

morangueiro,- por i�temédio · da Seção de Introdução d.e Plantas do Ihsti tuto 

Agron8mic?s a qual _deu o No. 22.452. Obt:5,,veram,..se 23 "seedlings'' _e ap6s 

seu estudo, em 1959, foram par·a o campo os de Noº 7 e 25 onde comportaram-

se mal. 

Ta.mb�m em 1957, o A. {14) fêz os segQ.intes cru.zamentoas I-2.464.x 
. .

) 

·, 

"Dr. Morêren I-2.492; "Donner" r .... 2.183 x r..,.2.464 •. · Jlln geral� todos ''sead-

linfs 11 �ã.o vigoroso�, mas muito pouco produtivos, e os frutos são mui.to 

pequenos, sem valor. 

Em 1958 �- o A. {14) real-izou: os segLJ.intes crJ.zamentose 

· a) Híbrido I.A.C. No.2.712 :x: Híbrido No.2.023 ... 20. Obtiveram-se 14 "aeed

lings".

b) Híbrido I.A.C� Noo2o712 x Híbrido I.A�Cº No. 207470 Ob ti veram ... se

"seedlings" º

o) (I.,,-2ó464 x ,i:brº Morêre" I�2.492)"·".500btiveram_:ile 24 11seedlin.gs 11 • 

d) r.,..(nrir, Morêre" I..,.2.492 :X: r ... 2.464)-9g()btiveral'n-�e 29 "seedlin.gs"o .·

Tod9s êsses "seedli:ngs 11. fÓ:rar.i estud.acio& em va.sos, na. eiltufa, du,.;. 

rante o ano· dêl959 e no campo da E.E. 11ieodureto de Camargo n em 1960. 

O "aeed.lingn No.l do cruzamento I.A.Co No.20712 com 

2. 7 47, está apresentando mui to boa.s qualidade�º 

No.

3 .l - Coleção de variedad"es a melhores híbridos novos
?. 

sua procedência. 

e ano de introclux�9• 

1fome 

ºGigante" I. No.299 
"Dr. 1forêre'' I.No.699 

''Bon Secour11 I.N�.895 

11Black Prince" I.No.896 
"M.Fooh" I.,No.898 
19Graudo" I.Noo976-

. ''Aroma" I.No.978 
''K.Honda" I.No.999 
"Viçosa" I.No.1.275 
"Bla.kemore" I.No.l .277 
"W.M.Belt" I.Uo.1.502 

"São Quiriho "I .Ifo .2 .015 

Preo edência. .Ano de in,
trodução 

EoE• de Pelota.s..,.R.G.S. 
Escola Superior de Agricultura "LÚ:!s 
de Queiroz ee�Piraóicàba 
Oampo Exp .ele .. Horticul tu:ra de Dbmingoii.\ . 
Petrolini�R.G.S. 

. Idem, idem 
Idem, idem· 
Sr. Naka.mu:ra....Suzano-ESl>. 
Sr •. A.S.Barrada...;.Ni teroí-E.R.J; 
$r. K.Horida-Mogi das Cru�es. ·

· Escola Superior de Agricultura da. Viçosa 
A:!:1nstrong Nu�eries,Cal.Estàdos Unidos 
Est.Er_p. Horticultura da Domingos 
Petrolini � R.G.S. 
Fazend?, São QÚ.irino-Câmpinas 

1940 

1944 

1945. 
1945 

.. 1946
1946 
1946 
1946 
1947 
1947· 

1948 
1952 

' 



Nome 

11Delight" (Fovesca) 
IoNoolo980 
"Iguape" IoNoo2o050 
''Ydun" IoNoo2o05l 
Híbrido IoNoo2o005 

H:!brido I oNo 02
°

0006 
Híbrido IoNo.20007 
Híbrido IoNoo2o008 
Híbrido IºAºCº Noo2.099 
Híbrido IoAoCo Noo2ol00 

. Híbrido IoAo C�No.2:529
"Shasta. 11 I.,Noo2ol82. 

· "Donner" I.No.2ol83 
, '!Campbell" IoNo o2.ol84 

·::._ -nTahoe" I.No.2.185
"Lasliien" IoNoo2ol86 
"Oupertino"· IoNo.2.187 
11Sierra" I.No.2.188· 
"Dro Morêre" IoNoo2o433 
Fovirginia.na IoNoo2.4,l-3 
"Dr.Mortire" IoNoo2o496 
UoSo3o592-l=l (70 eram.o)
I_.No.2.464 
"Dro Morêre" Iolloo2o4,88 
Ananáii IoNoo2o489 
Fovesca tetra.p16ide
Y.No.2.463

·. 

Híbrido IoAoCoNoo2o7l2 
Híbrido IoAoC·o No.2·.713 
Híbrido IoAoCoNoo2o714.H:!brido IoAoCoNo.2.fl5 
Híbrido IoAoCoNo.20716 
Híbrido IoAoCoNoo2,o 717 
Híbrido I. Noo2o743 

Híbrido I.AoCo�o.20744 
'H:!brido IoAoCoNo.2�745 
Híbrido. I.A.Co Noo2o746 
H!b.rido IoAoCoNOo2o747 
Híbrido IoAoCoNoo2o748 
Híbrido I.AoCoNoo2o749 
Híbrido IoA�CoNo.2.750 
Híbrido IoAoCoNo.2.751 

✓-
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Proced�ncia 'Ano de in
· trodução

Ma.:x: Schilin:g I�c.No Y º 
Peste Agropecuário de Iguape 
Sro Aº B8klin = Suecia
Prof .Dr.0-oL�Shhmder=Instode Ecologia 
e Exp.Agricola-Est.d� Guanabara 
Idem s:i · i_dem 

· · · 

Idem )) idem 
Idem 9 idem 
Instituto Agronemico = Campinas 
Idem )) i_dem 
Idem 11 idem 
tini vers .da Caii.fo:rni�-istados Unidos 
Idem SI .  idem 
Idem'9 idem 

· Idem 9 ·· idem
Idem 11 _i_dem 
Idem)) idem 
idem p idem 
Sr. LoEo Banwart000Inda.ia.tu.ba. 
Universidade de Comeil=Eiltados Unidos 
SroAo Brukner�Piedada 

Plant.IndoSt.aol3.el t�villeéEsta.do's 'unidos 
Chácara Belà Vista= �ssts
Idem9 idem · · 

�lant IndoSta.oBeltsville=Estadoa Unido& 
, Insti tu.to Agron6mioo - Campina&. 

Idem, idem 
Idem, idem 
Idem il idem 
Idem j ·· i_dem. 
Idem 9 idem . . 
ProfoDr.OoLoShraeder9Iru.tode Ecologia 
o Exp."Agríoola.�·Est.da Guanabara
In&tituto Agroní'>mioo=Ca.mpina!i 

. Idem :, idem · · 

. Idem, idem 
Idem, idem 

. Idems:i idem 
Idem ll idem 

· Idem9 idem
Idem 9 idem 

1952 
1953 
1953 

1953 
1953 
1953 
1953 
1953 
1953 
1953 
1954 
1954 
1954 
1954· 1954 
1954 
1954 
1955 
1955 
1956 

1956 
i956 
l956 

1956 
1958 
1958-

. 1958 
1958 
1958 
1958· 

1959 
1959 
1959 
1959 
1959. 
1959 
1959 
1959 
1959 

3.2 ""'Ensaio de competição de variedades e híbri.do� 

Na· Estação Experimental "Teod.ureto de Camargo". Campinaa il desde 
·- 194111 o _Ao (14); eatudou 41 variedades e. aproxima.damente lo200 · 19■-eadlinga 11

0 , 

A partir de 19529 tambooi na �stação ExI_,erimentàl d& Mo.nte .A:!,egre j em Monte
Alegre do Sul, existem em estud.o aa melhores variedades. e hibridoi.oPreli� 

, 
• l • 

" ú
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minannente são feitas observações culturais . e . das qualidades comerciais 
dos morangos s_.endo que os melho.res entram em ensaios de competição. 

Em Campinas,- o· morangueiro é plantado em ,dois tipos de solo p · um de 
baixada de c�r preta_ e a an4).ise No .18 .205 da Seção de Qu.:tmi.oa. Mineral do 
Instituto Agron�mioo p revelou .. teores altos em ni:a.t�ria. orgatlica., azoto to= 

tal e f'osf'a.to. sol'l1vel; teores médios em cálcio e potássio trocáveis e o pH 
é ;k'gual a. 5, 25. · 

O outro local é de meia encosta.p s.olo roxo. mistura.do . e. a análise 
No.110008. revelou teores altos em matéria. org&nioa., azoto total e cálcio 
trocáveis; · teores médios em fosfato solú.vel e potássio troc,vel; o pH é 
igual a 6 p l0 º 

Na ·EoE• de Monte Alegre, o solo é ·massapé; de baixa.d.a e a aná
lise No.649 r,evelou teor�s médios em matéria. org!ni,ca 9 azoto tota.1 9 cál-
cio, potássio e magnésio trocáveis; teor baixo em fosfato solúvel e pH 
1 gual a 5, 5 •

.Realizaram-se 6 experi&nciia de competição de variedade�; a primei-
. . . / . . 

ra. em 1948 P na Estação Experimental "Teod.ureto de Camargo 11 ,em oa.n;pina.s p em 
solo de meia encosta.; as dema.is,na. E.E. de Mont� Alegre do Sul·. 

A distribuição dos adubos foi feita sempre a lanço e com antece
d&noia, m:!nima. de 15 dias . do plantio., !bl C�pinas empregaram-se por m28 es .... 
t3rco de curral ,,- 10 kg; super:f'osfa.to .,., (20% P205) ..... 100 si cloreto de po- ', 
tássio (60% IC20) - 10 g. Em Monte. Alegre do Sul, em 1952 e 1954 9 por m2 s 
oompesto curtido .,.. 8 kg; superfosf'à.to - 150 gJ olore.to de potássio = 20 go 
Sooiente em ;Mon·te Alegre do Su1 9 foi aplicado em cobertura. salitre do Chile. . . �-
15 g 10 dias_ a.p��--º plantio e 15 g � 10 dia.a má.is tarde. 

Bn 1956; 1958 e 1959,. à vista dos resulta.dos obtidos em. estudos 
seibre a adubação (14) 9 a.umenta.ram .... sa as quantidade_s de adubos por m2 oomo 
segues 

oompesto curtido o o o D D o o o o o o D 

superfosf'ato (20% P205) ººººº

cloreto de potássio (5� IC20) 
· . sali tx·e do Chile (15% N) • º º.

� 

10 kg w• 

150 g "" 
30 g -

,.,.. 

1958/59 

15 kg 
300 g 

50 g 
30 g 

Esses .adubos foram incorpora.dos ao solo 30 dias antes do plantio, 
exceto o salitre do Chile, que se aplicou em cobertura., 15 dias_ ap6s o 
plant�o j afastado 10 om do colo das plantas. 

Tedas experi&ncia.s são do tipo de blocos ao acaso, 
a) primeira. experi&noia o.om 16 variedades, 4. repetições

de mudas, de s�ã.o da. coroa., e de estolhos, teda.s pesando maia de 
e 2 tipos 

' \ . .  

· Ni1mero de plantas utilizáveis por canteiro lo, .no .. espa.çam.ento de
. ' 

0,3 m. As inudà.s foram planta.das em 20 e 22 de abril de 19481

/ 

o
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b) a. segunda. .experl3ncia, com: 8 variedades e 5 repetições, muda.e de
tipos mistura.dos,seja. d.e estolho ou de divisão de coroa� O n1!.mero de plan-
ta.s utilizá.veis por oa.nteiro·i§ de 15, espaça.manto 0 p 4 x 0 p 25 m. A planta.-. . ' 

ção deu-se em lQ de abril de l'.i52J 
o)· terceira experi&noia. oom 5 repetições�9 va.r-iedades ou hí'bridos�·

planta.dos em 31 de março de 1954;- o :r;iúmero de. plantas utilizá.veis p o tipo 
de muda.a e eepa.�a.tnento .foram id3ntioos aos da, segunda. exper:i.3noia.o Na. se
gunda, e terceira. experi&noia., as. plantas foriam es.tuda.das ta.mb,m no eeu se•-

. . ' ' . 

gundo a.no de colheita., :f'ioa.ndo em oada. oa.nteil:'o p além das plantas prod-uzi-
da.s na coroa., ma.is duas :forma.da.e por estolhos. Os de!llaiEI estolhos 11 foram 
eliminados, 

d) na. quarta.� quinta e sexta experi3noiasp f'i,�era.m•,,sej . respectiva.
mente,. 5 P 4 •• 4 repetiçÕesJ o número de variedades ou híbridos foi 9J o• 

·� ' 

número de plantas utilizáveis por oa.nteiro 9 15; o espaçamel?,to e o tipo de 
muda.a os mesmos da. segunda e terceira experi&ncia.e. A quarta. e:x:.peri&noia. 
foi plantada em 17 ... 4-56, a. quinta em 19--3-58. e a sexta. em 15.,,.4.ª59. · 

Para. a réalizaçã.o d.&ssee ensa.iosp houve a.inda necessidade. do oon
trele de fo:xmiga.ep pulgão e pulverizações preventiva.a çom. fungioida.s na, é""'. 
pooa de formação de mudas, o oontrele eficiente. do ácaro s6 foi poee!vel 
com o apa.reoimento de bons a.oa.r_ioidas como o X:eltha.ne (ex-FW-293) j que 
existe no meroa.do de São Paulo 9 desde 19560 

3.2.1 Primeira experi8ncia 

Quanto ao tipo de ·mudas, verificou-se o mesmo qua .Guimarães 9 no 
Rio Grande do Sul, isto é i geralmente a.s pi antas pr·o-ven.ientes d1:1 mudas de 

. . . . 

seção de cor�a. ou o�pa, produzem ma.is do que aquelas.de estolhos. Entre .. 
tanto, o oompor-ta.mento da.e variedades ' b� diverso (21_), Assim a. va.rie,da-
de ''Bon Seoours ", n� Ee ta.çaõ .'Exper:imen.ta.l de Domingos Petroli:ni, R. G ·º S º 
(21) j apresentou.""".se entre as melhores �, em Campina.e e Monte Alegre ·do Sulp 

teve produção quase nula., a.pesar do bom "stand" a.presenta.do (14).
' . . . . 

Na �xperiênoia realizada na EoEo "Teod.ureto de Camargo" p Ca.mpina.s 
a.a variedades seguintes tiveram produção quase nula.a "J'ucunda.", "Banner"p 
irs1erger" º Foram mui to .. baixas a.a produções . das. variedadesg "Gigante" P
"Bla.ok Prince'-'', "Abacaxi", "Graúdo'' e �Aroma.�º Sômente pa,ra estas duas úJ,
tima.s :f'al. taram muda.e para replanta.. Por iss.o 11. o seu . •"sta.nd.n conservou-se

' ' 

baixo, influindo na produção e, por 3sse motivo, essa.a varieda:_des en.t,:r�ram 
em experi�ncia.s em ano� posteriores. Constaram do: ensaiÓs iJ;li.oialmente, a.s 
seguintes va.rieda.dess "Dro Mor�re" No.l.669;. "KoHonda.11 Noo999i "'Marechal
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FQohtt No.898; "!lack Prin�e" No.896; "Bon Seoour it No .. 895; "Abaoa:x:1" No!975f 

"Aroma" No.9781 "0ra.údo" No.976; ''l3anner" No.300i "Gigante" No.-299J 
�

1!Sierger� No.39_; "Bon Secourn No.302; "Dr. �forêre" No.699; "Juounda." No. 

41; "Ananás Pr�to" No. 40;. "Ma.dam& Moutot" No.42·. · 

Da. ta da oolhei.ta. Variedades 

8- 7--48
' '  . 

a. ·29.,.11-48

a. . 20 .... 10...48 
a 29-11-48
a. 10-,11-48
a. 29-11-48
a. 29-11-48
a 20 ... 10-48 
a. 29-11-48
a 23-11-48.
a '11 .... 10 ... 48 

"Dr.Merêre No.699; "Dro Mor�re 
· No.l.669J "K.Honda" No.699 · 
. "Ab cm"N , 975 13- 7-48 ·

16- 7-48
lf- 7�48
19- 7-48

3- a ... 4a
. 3- 8 ... 48 

13,., 8.:»4,S 
18 .... 8-48 

5-10-48

a:.,. o. 

"Grai!do" No. 976 
"Gigante" No. 299 
''M. Mout.ot" No.4,2 · 
''Bº Prinoe" Noo896 
."Aroma" No.978 
1'Ana.ná.s Pr&to No.40 
''M. Foch" No.898 
"Jucunda.11

• No.4]. 

Produção médi.a de morangos por ca.nteiró (111 20 m2) p:r·oveniente de 
mt1.das da ooroa. e de estolhos •. 

Variedada <foro a ( l � 20 m2) 

13-"K •. Hond.a 11 
M-''Dr. Morêre 11 

A-"Dr. Mar;re 11 

No.999 
Nc.1 .699· 
No.l.669 

0-"Ana.nás Pr&to" No. 40 
P-"M. Moutot" No. 42 
J-"Gigante11 No.299 
D-''Black Prince" No .896 
F-"Abacaxi 11 
R-"Gra'l1do" 
G-"Arorna" 

( "stand" baixo) 
0--M.· Foah 

No.975 
No.976 
No.978 

No.898 

. , 

(kg) 

1,430 
, 1,216 

1,121 
0,877 
0,733 
e;472 
0,380 
0,270 
0,227 
0,097 

0,062 

, 

. , 

Estolho (li20 m2) Soma· 
tkg� TiêgT 

1, 221 2p651 
1t085 2,301 
Op941 2 11 062 

( 0,777 1,654 
' 0,810 1,543 

0,.247 0,719 
0,232 ó j 612 
0,210 0,480 
0 11117 0,344 
0�025 0,122 

0,072 0,134 

Com exceção da duas variedades, tôdas as demais produziram ma.i� 
oom as mudas de coroa.. Isso acontece, provâ.velmente� por serem ma.is vigo
rosas. 

No cálculo esta.tístico,entra.ram a produção total doe1 f:r;:utos da es� 
, tolhes. e coroaj . em gramas, 

q_uas·e nula ou mui ta baixa. 
sendo excluída.a as: 7 variedades oom pr-odução . 
As 9 varieda.d:es que entr1;tram nªase cá.loolo. ,fo~ 

'• 

' 

ram as seguintes:: .A - "Dr. Mor�re" Nó.1-,669J B .,.. "IC. Honda.".No. 999i D � 
. . � 

. . . 

"Bla.ok .Pr::,.nce" No.896;. F ·- "Aba.ca.:xi" No.975J H - "Gral!d.0 11 No.976; J'. .,., ''Gi-
, . . . . 

g�te" No.299J. M � "Dr. Mor�re" No.699J .O - ttAnanás" Pr3to" No .• 40J P -
"M� Moutot". No.42. 

·,, �\• 

\ 

•
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Análise da· variânoia. - kg . 

Fonte da variação o. L.

Entre repetições 3 
Entre variedades 8 

Êrro 24 
-

Total 35 

1,374 

d.m.s.
. para duas média · • 4,81
• ( Tukey)

Soma. dos Qua,-
dr�dos 

2,012 813. 
?3,747 577 

3,797 401 

29,557 791 

Q,ladrà.dos· 
médios 

ó 6709 · i' " 
. 

2,9684 
0 11 i582· 

'--' 

(0,1582 . 4 • 0,952 ("5%)

, ·: 
' 

F. 

-

. 
XX . 18,76 

Resulta.doas l) Não hi signif'ioa.ri�ia. (P.•5%) entre as produções das varié.:
da.das "K. Ronda"; "Dr. Mor�re" N9.699, e "Dr. Morêre" No.l.669; 2) a va.'."" 

riedade "K. Ronda" , 11 estatistioamente9 sigrtif'ioante em relação à. "Ananás ·
Prêto" e a.a demais, menos produtivas; 3) �o há significanoia. entre as

· prod.uçÕ_es das variedades "D:r. M"órêre" No. 699; "Dr. Morêre'' No. 1 .669J
"Ananás Prêto" e "Ma.d.ame Moutot" No. 42.

3._2.Ã.2 - Segunda- experiência. ..,,_ primeiro ano de colhe:1,tas 1952 

Foram afastàdas desta e:icpe:Mência. diversas variedades ·que entraram 
· na primeira, não sômente por haver a! produzido mui to pouco, ma.s 11 ainda,
por serem as mesmas, semp�e ooril f'raca resistência. à. moléstia.e desde sua.
introdução ó

A segunda. experiência permaneceu no memmo local por dois anoso A 
. colhei ta. do segundo· ano foi menor do que ___ � do primeiro, exceto para as va-
riedades "IC. Honda." e "Dr. Morêre" No.10669, onde o_ cotitrârio aoonteoeug o 
aumento de :produção da. ira.rieda.de "Dr. Mo�êre'' No •. l.669 f'oi muit� pequeno. 

A· produção do. segundo a.no· foi, menor do que a do pri_nieiro, prinoi ... 
· palmante devido a forte inoid&ncia. de a.ta.que dé á.oa.ros, logo· n.o inf.õio d$

. ·. . . . 

. , colheita., não ha.ve,ndo, nessa. óoa.sião s, aoa.rioidas e:ficientef!!1 .em nosso m�r�
cado. A variedade "IC. Ronda", tem algumas resist&no:1.à. a essa. prà.gao 

Entr�r� nesta experi&noia. a.e.seguintes va.riedadesi "Aroma." No.978; 
. . . 

"Blakemore" No.l.277J •�r. Morêre" No.l.669f: "Ko Ronda." _No.999f "Dr. Morê-
re" No.699f "Gra,údo" Noo976J "Catskilllt No.l.505 . e o Híbrido I.A.C. 
{892 x 999)�. 

1947 

. 
' 
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., 

, Vari.edades 
1 

. . 
. \ 

Dada da colheita 

16- 6-52 a 14-1.0..,52 HAroma"; '.'Bl�emore"; "Dro Morêrett Noolo669; 
.11IC. Rondá" No� (892 x 999.)-2. 

. 1947 .· 
· ,nr ... Mor�re" No. 699; "Gra.l!do"; "Ca tskill" 

O "stand", em géral, ê m1Jito bom 9 próximo do inicià.l ou. seja. centro. 

15 pla.ntás $ bordadura 20 plantas. 

,Produção �édià de morangos por cantei�O p total . (3 p5O m2) ou seja 

marginal mais centralj e central (l p 50 m2). 

Variedades. 

"Aroma" 
"Dro M�r�retf Noo.lo669 
11Bl akemore" 
· "Dro Morêre" No .699
"Ko Ronda"
"Graúdo"

. (892 X 999)-2
· 1947

"Catskill"

Produção· (total). 
.g 

3 270 
3 169 
3-�l.3
2 798
2 738
2 556

2 004 

732 

1 

Produção (centra.1-l 
g 

1-450-
1· 312
l 374
l 234
l 240
l 083.

- 927

331 

- Produção tote;l (marginais mais centra.is)�g- Análise da va.r:târ.cia

/ 

Fonte da Variação G. L.

Entre repetições 4 / 

Som.a dos qua=

drad.os 

10285.867 
1 •• 

Quadrados 
médios F 

Entre variedades - 7 24.086.420 3.440.917 9 p02x:x

:Erro 28. 10.684,565- 381.592 
' 

Total 39 .. 36.056.852. 

OoVo =- 24% d.m.s. pa:ra médi�593 (P=5%) Tukey

Fonte 

Entre 

Entre 

Erro 

Total 
-

Produção central ..,. Analise da ·variância. .;., g � 

da Variação 

repetições 

variedades 

. , 

-

a. Lo

4 

1 

28 

39 

S -oma .dos qua.-
·dradoa·

, . 

' 

4 

2 

7 

42?,--453 
4960532 

359.969 

278,.954 
. . � . 

. · Quadra.dos 
·ni'édios

,. 

642.362 

840285 

' 

.. 

F 

. f 

'7 62
:x:x:

' 
.. 

. -

- ... -

_d.m.s. �ara dua� médias.;.376 (P•5%) Tukey 
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Resulta.dos&. 

' 

.Para �- análise se consideram as p:r;o.duções totais (c·entro mais bor- ·· · 

.à.o) e sômente centro.· 

· Nota-se apenas um ganho de_ 2% na I pre'e;ifão dá. experiência cc,m a in

clusão das :til eiras bordadui'.El,S. O coeficie�te de · variaçio f"oi de 26%; con

siderando-se s�mente o centro e 24% e�- inclusão d.as bordaduras. 

Dev:em ser considera.das as pr-oduçqes_ totá.is para. à análise. 

_ Ba.sea.ndo-sà_ nas produções �édias t'ot�s . por oenteiro 
. 

verif:i.cou�se

o .seguinte.ri 1) a.s variedades -"Aroma"; "Dr. Morêre" No.i.669· e "Blakemore"

'�são, . eSta.tistl:camente, . superiores · (P-=5%) .. � ·: 892 .:� 999�2 e à. · variedade . 
. 1�47 

._ "Catskill; 2) não há diferença estatística. entre as prod-µções das.varieda

des "Aroma" il "Dro Morêre" _No. l-0669, ''_Blakemore",. · "Dr.º Morêre No.699, '.'K. 

Hon.da"., 

. . . 1 

Segunda experiência -'segundo ano de colheita, em 1953
' j 

. ( 
No seguüo ano as plantas- perm�ecera.m no mesmo local; 90m a ·tou

qeira de mudas da. coroa e mais duas . de estolh<>s-• 

. Logo a.pés. o té.i'mino · -da colhei ta. d� 1952 il _. repetiu.--:-se a adubação 

d�sse anos, em .cobertu�a •. 

As colhei tas foram feitas nas seguintes da.tas& 

Data da. colheita. 

3- 1�53
22- 6""53
27- 6:.53

· a 28-10-53
a· 28 .... 10-53 
a 28 ... 10--53

'30- 6-53 · a. 28-10-53 .
21- 7-53 a; 2s.,:.10�5j

Variedade 1, 

"Dr •. Morê.re" .No. 699 
"K. Ronda." "Blakemore" "Catrskill" 
i,_Dr. Mor8·r�" lífo·. l .669 fo92 :x: 999)-2 ... . 1947 . 
"Aroma" 
_i•Orat1do 1

' 

· Produçio mé4ia de morarig.os por canteiro-total (3 _,50 m2 )

Variedade_ 
trK� Honda" 
tlD_:r. M_orêre" No. -1.669 

·. "Aroma"
''Blakemore" 
"Graúdo" 
'"Dr. Morêre'i No.699
(892, X-,99)-2

194. 
"Ca takill" 

Produção. em gramas 

4.048 ,·, 
.. Jo332 · .. 
,,' 2.877 

2.828 
2 •. 619 

. 2.452 
· 8-25

602

. Os frutos do primeiro ·ano de colhei ta f.o:ram géraimente- maiores do 
que o� do s�gundo ano� Assim-, pai-a · -as variedades "4roma" e' ''K. Ronda'', os 

p�sos médios dos frutos em 1952 e 1953 · foram, respectiva.mente s, d� 4_,4 -
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• 

3,9 g e 3,8 - 3-,2 g. O rimnero d.e frut-os no segundo a.no d.e o_ólheita. G maior .. 
d.o que no primeiro ano. Por exemplo, a. va.r:1.eda.d.e "X. HorLd�" p:rdduziu-� àm 
m,dia., por canteiro, 721 frutos.em 1952, e 11244 em· 19.53•

. -

Não foi feito oáloulo ea·ta,t:tstioo · d.a produ;ão d.e 1953. · Notou-se 
que a.e variedades ma.is produtiva.� oontinuà.ra:ai a.e m€isma.a rto segundo a.no� de.. ' ·. . 

colheita. S?>mente 1as va.rieda.d.€6 ''K. Honda. 11 e lfDro Mor�re" No.l .669, produzi-
rem ni.a.ie no- segundo ano, oom ma.i_or diferença.- pa.ra. a. primeira, talvez por 
ser· resistente ao &.caro • 

_ -3.2.3�0
• Terceira expe.ri&ncia. - I!l'irneiro ano dé o.olheita , ... 1954 

Entraram nesta experi&noia. a.lgun.s híbridos que es·ta.vam sobressa.in
'do na.e ooleçõee desde sua. cria.9ão ou in�roduçã.o. 

São ae seguintes a.e' va.r!l.eda.dee e h!bri.r,loe es tuda.dos, ·; "Arom�" I. 
No.978; H:!b;-ido I.A.C. No.2.0993 Ii!'b:t•ido Io No.2.00'7S �!'brido ·:J:.No. 2.005; 

- -
, 

"Graúdo" No.976; "K. Hçmda" No. 999J"D:lt.Morêre� No. l.669; "Dr.Morêr\9 11 No. 
_699; ''BJ.a.kemorre" No.1.277: 

Fonte 

Data da colhei,1,! Va.ri ada.de; 

19:- 6-.. 54 a. 18-11-54 "Arom.'11-"�"D,r. Mor,ren Nc.699» H!br-ido 
No.2.099 9 H:!b:r.-ido·No.2.007s "K� Ronda 
e 11Dr º More rei II No ol o 669 -

21- 5 ... 54 a. 18�11 ... 54 _ !'Gt<·a,1d.on , Hi'.br:1.d.o No.2.005 
O "sto.1:Í4'1 geral � mui to bom. 

Pr�dução m�dia. de morangos per cen_teiro (bordadura rna:ts oen.tro) 

.Yã,ri edad� 

H!brido No.2.005 
H!brido_No.2,007 

- Pl"oducão t;otal (3 p 50 m2) 
kg 

· "Dr.- Morai:re'°_ No�l .669
"Aroma" · ·.
"Dr. Morêre" �o.69.9
H:!brido No,2.099
"X:. Hon,d.a. 11 
0Gra.'1do" 
''Blakamore" 

Anlliee da variânota 

Diferença (4 ,central menoe 3 .... borda.du:r·a�)..,,kg 

de variação o. L.
Soma de qua..,. 
d.rados , - .

Quadra.doe 
médios_ F. 

Difé:rença,· l 
1 2·,4500 2,4500 1,27 ?),e;.

Tratamento 8 i 1-9;2305 2,4038 1,24 n.s. 
:Blocos 4 

' 6,8180" 1�7045- 9,88 ns. 
�rro ' 

32 6J..,8ll9 l �9316
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Aná�la� davar��ctà.', .· :· . 
Produção total· {bó;diÚlÜra ·Iriai's>:cent:r.tl) � �g-.:

.. . . � '' . : ., ·� ·:: . 

Fonte· de variação· · Sb�a. 4é'qij� ·.·. ·
··. d�aa��- . · 

. · Qµ.�d;;,ados 
.médios 

Entre repetições 
Entre tratamento · 
Erro 

Total 44 

'5i22�4: 
82.,5345 

1.5,2230 

102,9869· 

,, '·· .. 

1,3074 ·. 2,75. 
10,3168 21,69:X:X: 

o,47:57· ... 

CoV. = 15,% Jt" d.m.s. ·parà 2 médias· (fl!l'5%) = o,66
' ,' ('fukéy) ' 

' ' ' 

Resul tadosg 
Foi ana_lisada, em pri1n.eiro luear, a -.di:fe:rença d'� parte centrá! pa

ra a borda.dura. Não existe diferença quanto ao comportamento das va.ried.a-
' ' 

des ou quanto à. estimàtiva das 'produções. Jsn seg,aida. foram analisados oa. 
:resultados correspo�dente.s ao tot;;tl (bordadura mais parte.:c�nt:ral).os··tra, ... 
"tamentos d1fer001 significativamente. A cli:ferença m!n:uri'a signi�ica.tiva :pare, 

. -- . . ', '·,, 

P=5% é de o,66� Assim, o H!brid,o I. N9.2;005 é, 9statisticai."D:�nte,: sü:perior

· d.o I. No_., 2.007; "Dr. Morêre'' No.l .669; "Arome}'; 

" ,, . . 

· .. .,n· "n' ·... , ....... ,,.0'9 o n1' ' r. lhO;,::-,ere l'l?•b.;r. •J r.u-
brido I.A.C. }fo.2.099. A :produç.ão foi baixa. pára. as "iro:rledad.ee:' "G:râ.1!a..0 1

' e - ' . .. 

11Bla.1<emore r•, estatisticamente ini'er:iores a. tôdé'.!3 6utrq:i,S variedades e . h:í..-
br.id.01q • 

Tercsi�a axpeiiência -� efeguridc anô de e.olhei tá. ..,. 1955-
. 

.... ( . . 2? . :,, . 1.. . 

. . . .

_Da mesma f�rma. q_u_e n?, s1i(gunda e�periên�ia, ficaram ei:n 1955 as pla.n-
�Gas de Co:r·oa; e maii;; à.uas 'de estolho$ �m ,cada .. o�tei�o. 

Va;r-iedad.e 

. Il:!b1. .. iclo No. '2 .065 
Iffbrido No.· 2 •. 099 

· Híbrido No·. 2.007 · . 
"Dr. Moràre" No. 1.6(59. i · .·.
·-r.,Aroma"

· ''D:r. Morêre''
1� • Honda, lt 

· ''Braudci ti 
''Bl.aken9re "· 

J.·. --

�:·-

·-. "\ �
,: ' 

: _f . 

.. .. ,•.· 

.. ', �: ·• .. 
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Não foi feito cálculo est�tístioo· da :produç'ã.o do segundo ano nesta . 

· terceira e:x:-periênciao Entretánto, verifica.,,.�e que :não homre vap.tagem na.

produção do segundo a..110 que foi� aproximadamente; :i,gu.al a do primeiro, mas

os frutos são menores e em maior número. Por ocasião d�sf!e e;JCperimento,
também não existiam bons acaricidas no nosso comérci.oo

3.2�4 ... Qqarta :3xperi�noi_a ... 1956 

Entra,ram 

terceira, exceto 

Aº C. !fo • 2 º 008 • 

nesta -e:x:periªncia., ·as mesmas variedades e hib;ridos da 

a variedade na:i:-aúdo", que foi sub�ti tuída pelo 
1

Híbrido Io 
. I 

Conservou-se a variedade nBlakemore 11 ,porque possui. frutos 

bastante firmes, embora pouco :produtivaº 

Data de colheita 

12- · 7-56 · a 22-10-56

27-· 7-56
20-· 8-56

a 22-10-56 
a 22-10-56 

Variedada 

, HDr º Morêre" No. 699; rvnr º Morere" 
No.10669; "Aroma 1'; 11:rc. Honda"; 
''Bla.kemo:re"; H:!brido Noo 20007;. 
H:rbrido Noo 20099 
Híbrido Noo 20005 
Híbrido Noo 20008 

O início da. colheita, em geral, atr�sou, e:omparando-se- ao da te:r-

ceira experiência pi;,.ra as mesmas variad.ad$So Deve ser atribuído a.o f:a,to de 

plantio me.is a tra.sad.o dr;i. g_uarta experiência., ou seja, em 17-4.,.,56 ,. qua.nto ,:a,

terceira. experiência foi planta.à.a. em 31-3-54. 

Nota.-se como na., terceira experiência. que o Hibrido No 02.005 é mais' 

tard.io que as outras variedadesº Entrata..'l'lto�o Híbrido Noo2o008, q_ue entrou 

somente nesta quarta experiênc:ta, ainda é mais tardio d9 q_ue o híbrido No. 

200050 

.O "stand" geral é mui to bom o 

Produç�o média de morangos da. parte central do canteiro 

Variedade 

Híbrido Noo2o005 
Híbrido Noo2o008 
Híbrido No.20007 
"Dro Morêre" Noo699 
"Dr. Morêre" Noolo669 
"Aroma" lfo º 978 
''K9 Ronda lfoo9-99 
Híbrido No-.,20099 
''Bla.kemore" No ol 0277 

. - Produçã,o · total (3,50 m2) 
·~ (kg) 

5,41 
4,42 

· 4,41
4 ºº, 
3,12
2,96
2,94. 
2,,30
2,17

Produção central (1;50 m2) . . . {kg)

_ 2,28 
, 1,,88 
1,75 
1 9 60 
1,25 
1,24 
1,27 
0,94 
o,85 



. 

Fonte 

30 -
/J A (} . . . .. 

'1.JV�� .� í"'\•. , • I " .J_

Diferença (ma:i:-ginal menos cen-ti-ai) ... kg - , 

Análtee. da. va.riânci�: 
/ 

da. variàçao Go L. Soma do qu� Quadra.dos 
dra.dos · �!m6dios ·.:

-
Fo 

Diferença. .1 7j,7�43 ,7,7543 ., :XX 
' 20,97 

Entre 

Entre 

Erro 
•· -

Fonte 

tratamentos 

blocos 

de variação 

( 
- . 

Entre 1 tratamehtos 

Entre repetições 

Erro.. 

Total 

c.v. = 20%

-

8 4,7861 

·4 8,1963 

32 '11,8349 

Produçio central - kg� 

Análi$e da va.riân.c;i.a. 

G. Lo
Soma do q ua-

dra,dos 

8 8,6393 

4 0,7334 

32 1,3354 

44 -10,7081

domoSo para duas médias= 0,43

(Tukéy) f•5% . . . . . 

0,5985 .. 

200491 

0,3698 

Quadra.doa' 
médios 

1,0799 

· 0,1834

0,0417

-

, . 

1,62 nso

5,54 

Fo 

-
25,90:tt

4,40. 
( 

-

Resul ta.d�s: Foi a.na.lisa.do, eril primeiro lugar, a. diferença. de bor

da.duras. para fileiras interiores ou parte,centrai�- Não existe diferença 

quanto ao comportamento das variedades� Existe diferença quanto à estima.-· 

tiva das produções; a.s borda.duras fornecendo estiméttivas mais elevadas de 

produção do -que as fileira�. interiores o ll1n seguiàp.�
í.i 

foraJ'.!l analisados os 

_resulta.dos correspondentes às fiJ.eiras 1interiores. Os tratamentos d.if erem 

significativamenteº A lfiferença mínima significa.tiva entre dois tratamen

tos pa,ra p,.;5% é. de 0,43 kg. 

Não há di.ferençá estatística entre os híbridos Nos�2o005 e 2.008, 
.... . ,-

mas o primeiro é estatisticamente superior � todo� demais tratàm_e,ntoso 
Entre os•Hibridos Nos. 2.008, 2�007 e a. vatj.ed.à.de'"'llr .. -:Morêre·" ;No:.699 nã.o 

há di-ferença esta.tíst�ca.. Entre as variedades "Dro Morêreti No.l.669, nA-
, 

. 
. 

roma",'�. Ronda", H!'brido :tfo.2.099 e "Bla.kemor�" não·há d:iférençá estat,, 
./ 

tística. 

JoZo.5 � 9:½i�ta experiência ... 1958 

Estudaram-se, ne�te experimento, novos híbridos e as variada.-

/ 

-



.) 
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des recentemente introduzidas da. C�lif6:rnia.,. Estado.a .Unidos. � Híbrido lfo. 
. . . . 

2.005 não entrou nesse ensaio, porque fot estudado _por dois anoso 
\ 

I . . . . . . . . 

Seguem os nomes das, variedades e· h:íb:i;-idos experimenja.dos e dados.
s8bre sua colheita mensal da parte central do cànteiro em �rea de 1,50 m 2 • 

. . 

A.ordem é a. decrescente de produtividade, em.gramas.

Variedade 

"Lasl:'!en" 
I-.No.2 .186 

�OO:ampbell 
I.No.2.184

Mê.s e dia. de c·�lhei ta. 

maiog 31 
jun ho:,3,7,14,16,18,23,27,30 
julho: 3,7,ll,14,18,219 24,28 
ag8sto, 1,4,B,H,16,18,22,,z5,29 
setàmbrog 1,5,8,12,19,22,26,29. 
outubros 4,6,l0,13,17,20,24,27,31 

�tnovem�roz 3., 7,lo.,J-4,1·7 ,21,24.,28 
Soma 

junho: 1.4,18,23,27,30 
julho: 4,7,11,14,18,21,24,28 
agôstoz 1,4,8,11,16,18,22,25,29 
se.tembr�g 1;5 118,12 919,22�26;29 · · 
outubro� 4,6,l0,13,17,20,24,27 
novembrot 3,7tlO,l4,l7,il·,24,28, 

Sema. 

Híbrido I.A. junho� 16,18,23,27,30 
C.No.2.529 julho: 4, 7,11,14,18.,21

9 24,28
·'agôstos l ,4,8, 11,16,18,22, 25,29
setenil;!rog" J'. ,5 ,8 ,12 ,19, 22 9 26, 29 
outubro: 4,6,10,J.3,17 ,.20,24,27 ,Jl ·
novembrog 3,7;10,14,17,2l,24,28

SQm;.. 

"DroMorêre" - junhog 14,16,18,23,27 ,30 
I.No.699 julho� 4,7,ll,14,18,21,24,28 

agôsto: l,4,8,ll,16,l8,22,25,29 
setembro: 1,5;8,12,J,9,22,25,29_ 
outubro: 4,6,10,13,17,20,24,27 �31, 
novemb:r;-o: · 3;1,10.,14,17,21,24!1 28 

"Ta hoe" 
I.No.2-�185

Soma; 

. junho: 14,16,18,23,27 ,30 
julho: 4,7,11.,14,18,21,24,28 
à.gasto; 1,4,8,11,16,18,22p25,29 
set$.mbro� 1,5,8;12,19,22,26;29 
outubro� 4,6 ,10;13,17 t20, 24,27.,31. 
novembro: 3,7,10,14,17,21,24,28 · 

Soma� 

Produção média 
p/oanteiro 
(1 50 m 2) 

' (g) 

�L-�5 
_ 116 

427, 
991'
536
349 
311 

P�so·médio 
do :fruto 

(g) 

3 
5,3
7,4 
7,2 
6,3 
5,2 
4,0 ... 

· - ' 
2o737,5p&io,mâi:io anual 6,1 g 

-179 7,2 
528 6,4 
725 j,4 
508 4,4 
ª5l 3,6 
281. 3,2

2.474.�mMio amal 4,8 g 
1 

42· 4,7 
180 3,4 
411 3l2 · 
407 2,s
221 2,6 

-,clê4 2
1

2 

l º 506 � i:nédio anual 2, 9 g

14 2,8 
123· 5,3 
639 4,1 
281 · 3,4 
248 2,7 

. 185 2,4
l 0490 p� médio amal J.4 g

142 5,9 
417 l 5,i 
385 5.,l 
186 4,8 
,l6i 4;4 
193 3,6 

1 • 48 5 p�so ín�dio aru.tl 4, 8 g 



· Variedade

1iSierraft. 
I.No.2.188

Híbrido 
I.No.2.008

"Dr .Mor�re" 
I .No�2 0492 

Mês e dia· de colheita Produção média 
p/ oàriteiro ·· •. 
(1;50 m2 )·· lg)

junho:· 14,18, 23, 27 ,:30 · . · 77
julho: 4,7,ll,14-,18,21 9 24, 28 430 
àgôstó: 1,4,8,11.,16,18;22,25,·29 497 · 

· setembro: l,5,8 ,12,19 ;22,_26, 29 163 
outq,bro .: · 4,6,J,o,13,17 ,20,24,27 931 _160 · 
nov:embror 3_,7,10,14,17,2i,24,28 66 

-P�so tnédio
q.o fruto

6,4 
6,4 .·
4,8 
5,4 
·5,0
4el 

. Soma · 1 .• 393 Pêso médio· anual 5,3 g

junho: 16,18,23,27,30 7'· 
· julho: ·4,7,ll,14,18,21,24,28 
agesto: l,4,8,il,16,18 9 22,25,29 
setembrog i,5,8,12,19,22,26,29 
outubro, -4,-6,10,13,l 7; 20,24,27 
no��mbro: ·. 3, 7,10,14,17,21,24;28 

Soma. 

52 
454 
493 
135 

91 

l,232 P&o médio 

junho: ·23,27 ,30,_ . ._ 6,2 
julho: 4,7,11,14,18,21�24,28 186 
agesto:1,4,8,ll',16,18 9 22 � 25,29 475 
setembroe 1,5�8,l'.2,19�22,26 9 29 ·· l78 
outubro:4.,.6 ,10,13,17 ,20,24 ,, 27 ,31 130 . 
novem:bro2 3,7,10,14,17�21,24�28 ___ 88_· __ 

315 
3,7 
3,7 
3,3 
2,6 
·1,9.

wual 3., .. 2 g

< 

_, ... 

f?oma. 10963;2 P&om.éiio anual 4,·7t g. 

Híbrido 
I.A�C.No •.
-2.100

;jurihos 14,16i,l8�27 9 30 
julho: 4,7,ll,l4 918v21,249 25,29

·a.gesto 1,4,8,11,16,18 9 22,25,29 
setembroi 1,5,8,12,19,22,26,29 
outubro�4,6,10,13,17 9·20,24,27,.31 
novembro23,7,10,14,17,21,g4,28 

Soma. 

11 
138. 
436 
236 
110 
. 72 

s 

10003 P3so mécUo ,anual 3� 3 

· · ,Po-r êsses dados, veri:fic.a.m,.se q_ue,. 
, em msadoª·de jun�o e .tinge a uma m�o 

em geral, a produção se inicia
' 

. . 
. 

em a.gesto & d·epois d.acresce até 
. novembroº A variedade n1assen" fÓi · a mais _prec.oee inioi_an.do�se a colb-ei ta 
. ani 31 de maio •. A virie�de "Tahoe" teve o máximo de produçio àm junho e o_ 
Híbrido No.2o008 em setembro atingiu a maio� p'r<:>4utividàde. 

O t.manho dos· :frutos é geralmente maior no i:r,iicio ,_da,· colheita., de-. 
era.se ando aos pouco� : até o fim·. da_ e plhei ta •. · Fez �xceçio a ., . variedade 
"Lassen "-,, onde o tlimanho f'o::t. a�enta.ndo de maiÓ até· jui.ho; para· dePois di
minuir até· novembro. 

J 

1· 
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Produção média de morangos dá parta centr.i.l do cap.teirQ (1,50 ::1!12) 

Var.iedadé · P�so em kg·
"Las_sen" 
"Oampbell" 
H!bri.do Io.A..C. No.2.529 
"Dr., Morêre" No.699 
"Tahoa '* 

"Si erra'' 
.Híbrido No.2.008 
"Dr. Mor�r-e 11 No�2.492 
HÍbrido I.A�Cº No.2.100 

2,737 
�,474 
1,506 

.. 1,490 
1,485· 
l,39� 
1,23-2 
1,063 
1,003 

4h�l is e da; va.ri âw�i.a 
. '.Borda.dura ..:, kg .... 

. 

Fonte d., variação 

E, 

E • 

. -- .

repetições 
tratamentos 

Erro 

Tot� 

c.v. = 20%

Fonte da và.riaçã:o 

E. ref;etições
E. tratamentos
.. 

Erro 

Total 
. 

c.v � = 16%

Fon-te dQ. va.ria.ção 

.-

E. �epetições
E. tr�tamentos
..

Erxo·
, · -

Tot_al 
-

,. 

. - Soma. dos qua.- Quadrados 
o GoLo drados " médios 

' 

3 

8 

. ,24 

35 

GoL .; 

3 

8 

24 

35 

e,2176 0,0725 

- 28,0890 ·3,5111
4,2336 . 0,1764 

32.5402
--

Análise da. varS,.�,;ia 
Produção c.en t'l:'al ,,,. kg -

· Soma dos qu�
dr':;idos

0,1575 

11 9 6�8. 

lc_,6430. 

13,4593 
. ' 

Qµ,adrados. 
médios 

O p0525 

1,4574 

d.m-.s. para duas méd;i.éill� 0,625 f�� 
= o.,75.5 1% .

.. Anili�•e· da variânc:i,a. 
4 (central) menos 3 (borda.dura) 

.. 

a.' Lo Soma d0·s qu� Quadrados 
dr ... dos médios 

3 · .?_,4968 098334. 

8 16,6016 _2,0752 
24 ,,,ro�� l,8779 

... .,, 

35 64.1687 
.,. - •· 

-

F 

19,90:X:X

-

F 

2i,31:x:x

•· 

-·

F ' 

0,44 lloS e 
110 
', . n.so 
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Resultadosa N.i. a.n�l:ts-e for-m considerados separadam�nt$ o� resul-
tados obtidos �.ira a �a:J;>t� c.ent:ral e b'�rdad:Ltra, assim. como a. diferença en'!"'

tre elas� De acqrdo com' os resultados obtidos,_ o cómpoI'ti.mento das v�:p.e--
d.ades :t'oi o mesmo nos dois casos• As dife:r.enç� m:!nim.a.i? foram calcula.das 

__ com _base do teste_ de ft'l'ukey" • 
A$ variedades "Lassen" e "Cmnpbell" são ·· e..stat3:.sticamente (P=59&) 

superiores àS demais; não há d.if'erenç� astat:tstica e�tre elaso Não ht di

ferença estatística entre as· prod.uções das 7 varled.ade� e híbridos reatan
tes. 

3 o2 .6 ..., SàXta exper:iêne.ia -. · l9 59 

N�.ste experinlento �entraram pela prime:Lra vez os híbridos I oAo C. 

Noo2o712 à. IoA�Cº No.2.716· criados pelo. Ao (14) e m:ô.13 a� segµintes varie-:
dad.e's e híbridos& nc�pbeli n Io i:ro�2.l84� 1ttassen" I,.No.2.,186.;"Sie�ra'' I. 
No_.2.188;. ºT�o1;1 Cf :Í:9No.2ol83; H_Dro Moreren I.Noo699!l . H:tbrido Io Noo2o005;
Híbrido Io Noo2o006. 

Da ta da ,colhei ta. -

22..,. 6-59 
-, 

li- 30--11-59

30- 6..:.59 a
, 2- 7-59 a 

4- 7--59 a
13- 7-59 a 

30-11-59
30-11 .... 79
30-11-59
30-ll,-59.

Variedade 
"0a.mpbelP9 � "Tahoe" 9 H:!brido IoAoCo Noo 
2 º 716 e nsierr.i/º . 
"Dr.o Mo:ri3re n

9 Híbrido I.A.oCo Nõo2o712 
1ºLa.ssen. � - ' 
Híbrido IoA.o Co N.oo2 0006 · 
Híbrido I.,AºCº' Noo2o005 • . 

O .número de plantas úteis por oa.ntei:ro9 nas 4- repet;l,çÕe$ j inicial
mente era de 60 planta�;· em 3-1'2-59 após o· ténnin.9 de colhei ta iasae· nwnero 

. ' 

foi reduzido p:i;-incipalmen·te de.vi,do ao 1 ataq,ue de, fungo Rhyzoctonia. na. par-
te subterrâne-.. 

, Variedade 

HC.unpbeli n
''La.ssen" 

· ''fi,i erra 11 
"Tahoe"

· "Dr. Moràre 19

Híbrido I� Noo2o005
Híbrido I. No.20006
ru'.brid.o I.A.C. No.20712·
ru'.brido IoAoA. No.2.716

No. · total de. pla."1.tas existentes em 3.:..12 ... 59 
e poroentijigem sôbre o - nstandº inicial 

) . "' - -

14 
23 
43 
58 

. 52 
41 
52 
57 
58 

... 

J"f constúllll dos resultados.da'5ao experiênoia as .produções men$�if? 
das varied�des e. híbridos seguintesg· "Lass�n"; "_9mpbell �'; H:f;brido IoNo. 
2.529; "Dr. Morere'' r.No.699; ''T�oe"; "Sierra''; H�brido r. No!D2.008; ''Dr. 
Morere" (A.' BruckJ:ler Noo3) :Co Nc. 2_.492; H:tbrido taAoC� · NQ.02.1000 

:Ekn seguida eetio O!'?·dados da. pr,oduçio média. mensal da p�rte oen..-



tral dos canteiros {l,50 �2)· · _e dos �_rj,dos s9.guinte.��-.,I:.Nc;,.2.005; .. I . .,No •. 
2 ,:006;

0 

I.A.C� Nó.2.7,l
.
�J. I .• A.C. No� 2 •. 7l6. · 

. -

Variedade 

Híbrido I. 
No.2.005 

. . ... . .. . . , . 

. julho; lJ,17,20,24,31 
·agôsto:·3,7,10,14,17,22,24,26,29,

31 
. 

· setembroi 2, 5,8,11,,14,16,l9, 21,23,
25,28,30 

outubroi 2,5, l,9,12,16,20 
novembrog 5,9,11,13,16,20,23,26, 

30 

.
Produção Jn�dia
p/ : 'Ôan tài,rÓ •. · .. 

P3so médio 
_do fruto 

(1 ,.so .m�). . . 
�,,.:,.Jp.t.,,,....;.·_, ____ ..___....(g...,_)_ 
117,7 17,5 

.321,7 5,1 

4,3 
2t'j.9 

444 Ja1 

1 .

Soma. .. l.�7_6,3 Pês� m�d.io
56 

anual 4,2 g 

Híbrido I. 
No.2.006 

Híbrido 
I.A.C.
Uo.2.712 

julhog 4,6,8,13,17,20,24,27,31
agôsto� 3,7,10,14,17,22,24,26,

29,31 
. 

122,2, 
setembrog 2; 5,8 ,11,14,16 ,19 ,21

9
23. 

25,28;30 . 361 
outubrog 2,5,7,9,12,16,3.0 · 220,2 
novembro:5,9,11,13pl6,20,23•26,30_·_,�37�4�,�2--

Soma.' .1 9133�6 �êsó m,dio 
915;5 julhoi 2,4,6,8,lO,17,20,24,27,31 

ag8ston5�7,l0,14,17,22,24,26,29,3l 
setembrot 2,5,8,11,14.,16,19,21, 

953,7 

23,25,28,30 845,5 · 
outubro& 2,5,7,9,12,16,30 682,5 

. novambro2 5,9,11,13 11 16,20,23,26,30_· _4_6_,3 __

5,4 

4,9 

3,9
3,2 
J16 

anual J,8 g

8,3 
7,2 

Híbrido 
I.A.C.
No.2.7l.6 

junho� 22,30 
Soma 3 11860_,:2 P�sE) mêdio 

6,5
400,7

mu,--1 _6, 8 g 
13

julhog 4,6 18,l0,13,l7,.20,24,27,31
agôsto:3,7,l0,14 9 17,22,24,26,29,. . 31 

. 

setembro: 2,5,8 ,11 ,14,16,19,.21�23, . 
25,28,jO . 

ou·tub�o: 2,5,, 7, 9,12.,16, 30 
novembro: 5,9,11,13,16,20,23,26, 

30, 
Soma, 

679,5 

843,2 
274,7 

.12,8 

10,1 

1,0
6 o . ' 

7,7 

3.286,l Pêso médio anÚal 8,1 g 

Produção média de morango da parte central (l,50 m2 ) ·

Va.riefüuia Produção da. p�rte oentra.1 (1,50 m2 ) 

H-Híbrido No.2.712
I�Híbrido ·I oA. C� lfo o2 º 716 · · 
C-."Sierra" I. Noo2.188 
E-"Dro Mor�re" I.No.699 
F-Híbrido l .No .2 •. 005 ·
D-nT�hoe" Io Noo2.l85
G-Híbrido I. No.2.006
B-"Lassen" I. No�2.186 
A-''Canipbell" I º No .2 .,184

·, . 

. 'k ) .\ g 
3,860.�� 
3,28� 

, 1,920 
l;,737
1,676
1.,453
1,134
1,085 
:0,913. 
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Coi:no na Q.?iilise da diferença entre a �arte central: e pord.aduras 
deu resulta.do signifio.nte, ,isto é, as: va:ried;i,des se oomporta_r.un diferen
temente nos.dois lugares, foí feita sômente análise da parte cen:tra;I.. O 

Híbrido IoA.C. No •. 2.712 �, estatisticamE3nte, superior (5%) i. .tôdas varie
dades,· exceto· o híbri,do ,IoA.c·. NO. 2.716. !ste superou a variedade "Dr. 
M.orêrell e as menos produtiva.� o 

Produção central em. kg 1 

··-
. .

'B e D E F G H I .. 

-· 

I 0,750 0,19_1. 2;224 1,345 l,821 Os,858 0 9 980 4,450 2,648 
·II 0,615 1,561 2,119 ·1,539 2,289 l,623 1,697 311596 3,410 
III 1,196 · l,577 _ l 98o6 1,339 1,427 1,941 1,082 5,221 4,625 

. r.v 1,090 ·l,010 ·1,531 1,588 1,411 2,284 0·7'116 . lJ r 2,174 2,462 

Totais 3,651 4,339 7',680. 5,811 6,948 6�706 4!i535 15,,441 13,145 

Médi-.s 0,913 1,085 1,920 1,453 1,737 111 676 1,134 3,860 '3,286 

·F.V. G.L. s.Q •. Q.M. -·,!({f.( -�· 
F 

Repetiçõe.s 3 2,5074 0,8358 2,12 
Variedades· 8 33,0700 4pl338 l-0150++ 

,, 

Erro 
... -.. 

Total 

24 
.. 

35 

. - 9,4441 

4.5o0Zl5 
. . 

0,3935 -· .. 

.. 

. d m..,� : . 
é.. . . · 1,509 (5%)Teste e ·'1<1.lf'-ey para. dtias m. d,1,is �- 1 �a23 {1%)

_,,,,. ... - . 
4 _;, CONOLUSAO B DESCRIÇAO·DAS MELHORES VARIEDADES E HIBRIDOS 

- -
Totais 

" 

15,267 
18,449 

\ 

20<;,214 

14,326 

68,256 

Em conseqtH�neia dos estudos :feitos. néi!, Eetação E:q:ieriment�,1-de Men-

. te Alegre, do Sul e na Estação Experimenttl "1l1eoduretc d.e C:;.mar;go tt de Cam-

pinas� recomendam.,;se como melhores as seg'lii1:)-tes vâriedades e híbridos 
(Ftgs. 3, 4, 5·e 6).

Híbrido IoA. C. NO •. 2 .. 712 ,{Fig .. 4) � 

,. 
Este híbrido foi obtido pelo Ao (14) através' do cruzamento feito 
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. ) em 1955; entre as va.rieda.des ."Doru,.er" e "Ta.hoe .". O fli:lto obtido foi colhi-

do e semeado em 23-11--55 e a germj.nag� deu..,.;sa entr.e 19 .... 12-55 e 28-1-560 
. . ' . .. ',. 

O ."saed.ling" No.6 des.tàceu-se dos demais e_ recebeu o nome H!brido 

I •. A.C. No.2.712. )h 19-56 foi_.estuda.do em vas�, na. estufa, e_ nos anos pos

teriores, no campo, l!m i959, entrou pela prµieira. vez no ensaio de compe-. 

tição de và.rieda.des -e lrl:b:r;idos n.a E.E. de Monte Alegre do Sul. 
'. ' . 

. Possui estames bem desenvolvidos. 

Em. 24...:4""'58, .· planta·ram.,.se 18 piudas em tàrra fértil de baixa.d.a, na 

E.E. "Teodureto de_ Càmargo". A adubação por m2 · fei.ta.-em 7,:_4�58 foi a. se

guinte: est�roo de �urral_ curtido - 10 kgf super:f'osfato . - :I.00 gJ farinha 

de ossos degelatinados ... ·200 gJ . clo+-a-to de potássio - 20 g .. O espaçamento 

adotado foi de 36 por 30 c_ent::tmetros º 
:--· \ . - - - . . ( 

A colheita iniciou-se em 7�7�58 e frolongou�se a.té_2-l2�58. -� pro-

dução média por m2 foi de _3olll g de :f'rutos 9 que pesaram, em m�dia, 8,4 

gramas. 1 / 

Na experiênoi� de 1959 produziu 2.573 g em média. por m2
.o 

O µiorango é cônico, com pescoço, firmes, ve:rmelho.,.,rosa.do brilhante, 

externamente, e rosa, internamente, com o .miolo branco 9 com boa fimeza. O 

cálice·destà.ca-se f'à.cilmente do fruto.·O gôsto do·fru:to é bom, adocica.do, 

levemente ácido. 

Os frutos são pouco protegidos pelas :fôlhas. Os maiores .fólíolos 

tem comp�i:mento .e· largura medindo em média, 7 cm.· 

»n fins de novembro p a :planta possuia em, médiag altura. 18 cm; diâ

metro da projeção horizonta.l p 32 cm, e 17 fôlhasJ a.presentava 3 plantas 

, na ,touceira. º 

Cada planta produz, ani média 51 1,4 niúda.so-

É regulamente resistente à. mancha das fôlha.so É regularmente ata.-

cada por ácaros, resistente à molé.stia da parta subterrânea.. i. 

"Si erra" Io No.'2 .188 

\ 

Procedência.: Universidade da. Califórnia.9 . Estados· Unido;1 º Recebemos 

mudas em 31-3-54 as quais ficaram em quarentena por dois a.nos. 
- ' . . 

E de média precocidade·, regularme�ta produ ti va 9 . dando nas experHm-

cias de 1958, em média, 930. g de frutos� pêso médio anual· de um. fruto em 

1958 f'oi da 5,3 g. O taro.anho dos frutos·. é maior .em junho, decresce em agôs

to, elevando-se um pouco em setembro, pàra decresce:r de novó, llintamente, 

até n�vembro. O morango � cenico ou cônioo .... ourto em cunha, ·vennelho regu-:-

Íarrnente _escuro, externamente,· e vennelho-claro p internamente ? com regular 

firmeza. O cálice não se desprende f'àcilmente. O gôsto é regúlar p levemen-
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te adoci6ado, muito pouco ácidos. Os .frutos 

lhas o Possui e�tames bem.desenvolvldoso 

sã.o pouco: protegidos· p.elas re-" 

A planta poseuia em 11-8-58 em m�d.ia8 .. 6 cm do1 a1 tura·, 28 oro. de pro-
r . .

jeção horizontal e 10 felhas o

Na exp�riGncia de 1959 a produção média foi de 1 9 280 g9 por m2 � 
. . 

Cada planta produz, em média, 16 mudaso 

t resistente à mancha das telhas e reia.tiva.mente resistente à. mo

léstia de .fungo da_parte subterrânea, mas,ba.stanta suscetível ao ata.que 

de áca.;ro:; ". 

Híbrido I. Noo 20005 (Figo4). '1 

.. 

Este híbrido é resultante do cruzamentõ entre as variedades ameri-• 
,,. 

canas "Klondik:8" e "Blakemore"o Seinentes dêsse cruzamento foram remetidas 

dos Es_tados Unidos ao Profº Drº OoL� S'.cb-:ead:er d.o Instituto de Ecologia .. · a 
. . 

Experimentação Agrícola d.o Ministério"da. Agr:.i.oultura.9 Rio de Ja.neiros onde 
. ' . . ·1 

1 

foram semeadaso. Foram_ recabidas,em 15.,.;{)""\50 1 ent:r·e outra.s�plantas com o No.-

3.,588�13-B e registradas alguns anos mais tarde com o nome Híbrido Io Noo · 

2o005c Possui estames bem das.envolvi.dos. 

· & 1950, 1951 a 19529 foi es�d-ad�em Campina.s9 va.so:r� n.a. e!!tu:f'a e

no campoº Jlln 1954 e 19569 entrou no ensaio de competição de va.rlsMdQs e 
"---. 

híbridos9 .na Est�ção Experimental de Monte Alegre do Sulo 
�-

E de média. precoc:idade 9 bastante produtive> 9 dando :nas experiências

de 1954 a de 19569 em mádia. 9 por m2
9 lo775 grama.s d1; frutosº Êstes são 

, maiores no inicio_da colheitan decrescendo um pouco de tamanho até o finalo � 
\ ' . 

A produçio aumenta d$ julho até setemb:r-o9 quando é maior9 decrescendo de-

poiso b pêso médio anual -8 de 5 gramas,·considerando ... s@ as · prcduçõas de 
1954 e de 19·56. O fruto - cônicos vennelho=brilhante j de boa firmeza.o o

.. 

gesto ,. regular j bastante ácido levemente adocioad.Oo Os frut.os -

beme 8 sao 

prota�idos pelas -felhaso 

Na hpgriência de 1959, produziu, em média.9 loll7 g da frutos • 

. :Ih agôsto de 1959, a à.l tura média da planta. era de 7 cni; · <? d.iâme
· tro médio da projeção horizontal, 25 .cm; número médio.de f5lhas 160 As fl\

lhas são de cer verde-escuro e �rotagem _bem os f'rutoao

Q_ada planta produz, em média 9 58 mudas� das quais c�rca de,50% são
forteso.

- . 1 

E bastante resist1;3nta ao ata.que de moléstias·comuns entr� n6s. 

O Híbrido J,:oAoCo No� 2.005, est.é. produzindo bem em Piedade 9 em Su

za.no a na Estação Experimental ''Moinho Velho" 9 da Cooperativa :Agrlcol_a dw 

· Cotia.
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Híbrido I. No. 2.006 .. 

.. 

Este híbrido -tem a mtiBma proced3ncia · do H!brido I º ?fo º 2 .905 9. an-
1 . . . . 

terionnente descri to�. As plantas rticebida.s tinham o No.3.588"".·�6:'»13. · 

As flt>res· possuem esta.mas bem desenvolvidos. 

D&-sde sua. introdução, foi ·estudado, a princípio ei,n vasoe-, 9 s depois .. 

no campo, em: Campinas e em Monte Altigre do Sul. Em 1959 j · entrou pela pr:J..,.. 

maira vez no, tmsaio de cfompeti_çi.o da, Esta.çã.o Experimental de 'Monte Alegre 

do Sul .• 

É de média, precocidade, regularmente produtivo. 

A colhei ta em 1958 inici·ou-se em julho e prolongou=se _até fins d� 

novembro, observando-se q_ue ela aumen_:J;ou. a.tê setembro e depois decresceu. 

O pt,so médio anual de um fruto é de' 4, 7 gramas; _ sã.o maiores no início da .. 

c·olhei ta, diminuindo de tamanho, lenta.mente, atê o fim da mesmao O :gôsto 

é regular, por ser mui to ácido e pouco adocicado. O fruto é oomprido,"".côni-
· co, vermelho regularmente as.ouro,. extern�etrte� e rosado, internamente. · E·

·a.e boa f'i:tmeza, e o cálice destaca-se fà.cilmente do fruto.

Em meados de agôsto de 1958 j a altura média da planta ara 7 cm; o

diãmetro médio da projeção horizonta1�·24 cm; n�mero �édio de fôlhas 9 12.

As fôlhas são de oôr verde-escuro e protegem regularmente os frutos.

Há grande produção"de mudas ap6s o t�rmino da colheita.o 

É bastante resistente ao ataq_ue de moléstias ocmuns -em nosso· meio. 

O Híbrido IoA.C. No.20006 9 está produzindo bem em Piedade e na Es� 

tação Experimental ''Moinho Velho" ,. da Coo·perativa .Agrloola de CotL.'l,o · 

"Dr.· Morer9" .I. · No.699 (Fig.4) · 

É a variedade ma.is cultivada no Estado de São Pe.u.lo. 

Esta variedade foi introduzida. no Instituto Agronômico 9 em 13-5 .... 44.

da Escola Superior de Agr_icul tura "Luís de Queiroz''º 

É de média preoocidadep · regularm'ente produtiva 9 · dando por zµ2 , 

1,205 g de frutos, tji.édias das experiências dos anos 1954 9 1956 e 1958. O. 
' 

. . 

pêso médip anual de um fruto em 1958 era dê � 9 4 ,gramas. O tamanho dos fru.,,,. 

tos aumenta de junho a julho j decre�cendo depois até o final da colheita 

em novembro. O fruto é cônico ou cônico curto· em cul'.lha_p ·• vennelh,j-rcsado p

externamente e_rosado internamenteo·É de regular fi:rnieza e o �álica. não s� 

destàca com facilidade do frutoº O gõsto é. bozµ 9 regularmente ácido e. ado

cicadoº Os frutos são re�ativamente protegidos pelas °t'ôlhas� 

Possui estames bem desenvolvidos�· 

A planta poss�ia, em 11-8_;58 em média.g 8 cm de altura, 20 om de di§:, 

metro de projeção horizontal e 15 fôlhas; caq.a planta :p:roçl.uziu 9 em médiap 

mais uma planta,· apresentando a touceira com _dua_s plantas o 
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Na experi&ncia; de 1959 pr,oduziu� em méd.ia.p 1 o-158 g por m2 º 
Cada planta. produz, em média.p 20 mudas; sen<io · 13 .for·tes e 7. fra,� 

cas. 
i suaoet!vel à. manchá da: fSlha. e. regula.nnente ataca.da por á.oaro p · 

bem oomo.t
,regte..fªsistente ao ataque de fungo da. parte subterrânea.o .

\, 

.À prooed�noia � a mef,3ma da va.ried.ade c�sierra. 11
o 

É de média precooidade:i regularmente produ·tiva, dando na experi&n- . 
eia de .1958 9 em média., 'por m2

9 999 g de frutoso O pêso médio anual de um 
fruto em 1958 p era. de 4 P 8 go O tam.an.b.o dos f'rutoà era maior em junho, de
crescendo lentamente até novembroº O mol'a:ngo· � �8:n:tco com pescoço 9 verme
lho-escuro, ex.t.ernaments 9 e branco interna.mente� 6oin boa. firmeza.o O oálicia 
dasta.ca�se f'àc:ilmente sem ferir o frutoº As semente\'3 �ão 9 em ,sua m81,i,oriasi 

, escu;ras 1 da.ndo mau aspecto a.o fr,x�oo · O gesto , mu.itr.iJ 'br,m� adocioa.dc e le= 
vemente ácidoo Os f':rµtos são pouoo protegid�s pelas ft.i-lhe,s. 

Possui estames bem desenvolvi.dosº 
A planta possuia em 11-8=58 em �médiag 6 cm de al tura.9 22 cm ele di<� . 

metro de projeção h�rizon,tal e 16 falha.ao Cada pla.n.ta prod:uziu s, em m�d.ia s, 

'mais uma planta s, apresentando touoe:i.ra oom .duas plax,.taso O com.primante WJ 
' ' 

1 folíolo maior era de 8 cm e a largura 7 cmo , 
Na experiêno�a de 1959 produziu 9 em médias, 967,g por m2

o 

· Cada planta produz s, em média9 9 mudaso
Tamb�m � suscetível à mancha das talhas e.pou�o atacada por áGaro p 

sendo regulannent� resistente ao ata,que d:e, inol-éstia da parte subterrânea:º 

.. 

Este híbrido foi obtido pelo Ao (14) 9 · através do crv_zamento e:x:e ... 
cutado em 1955 s, entre as variedades "Lassen" e ''Donner"º O fruto obtido 
foi colhido e semeado em. 23-11"."'55º k genni.nação. deu-·se na mesma ocasião do 
Híbrido IoAºCº No.2.712º O "seedling" No.2 destaoou ... se dos a.emais a reo.-

. 
, 

beu o n.ome dé Híbrj.do I.Ao.Co No.2o716o 
Do ano de 1956 i a 1959, foi estudado da mesma fonna_q�e o ·Híbrido 

Noo2o712o l!ç-1959 entrou·pela primeira vez no ensaio.de ºº11!-Petição deva
:dedades e de híbridos na EºEº de ,Monte Alegre do Sul 9 prod-µzindo�· em mé= 
dia, por m2 , ?0191 g; o pêso médio de 1:ll11 :fruto f'oi a_e 8 sil g. 



'. Os frutos são grandes · e gomadcis no · princípio e depo:i.s oomprido=oô

nicos p firmes, vermelho-rosado brilhant,e 11 e:x:tern�ente p e br-a,n.oaoe1'lto p in•= 
tern&11enteo .o cálice destaca-se f'àcilmentà do frutoº O geisto d.o morango ê 

bom,. adocicado, �avamente ácido. 
Oà. frutos são regularmente protegidos ·pelas f�l.haso o� maiores fa.

. líolos medem» em média., 7 c�rf de largurap e. o mesmo de comprimento o 

E:n fins de novembro 9 a. planta possu.ia em mêd.ias altura. de 16 O'm. 9 

diâmetro da, :projeção horizontal si 33 cm ll / 22 f'61haEf e 3 plantas na touceirao 

Ca.da, planta produz regular número de estolhoso 
.Tem boa resiat�ncia à mancha d.a; f8lhao 

-· . 

E pouao a,tacad.a ,por 

ro p e· resistente ao a:taque de moléstia da parte subter:r.ânea,o 

"Lassen 19 Io Noo 2ol86 

Prooed�noia,s idem "Sier:ra,0 º 
Possui estames bem desenvolvidosº 

, aoa-

-

E preoocell bastante produtiva9 dando na. expeir:Uli:o,o:ie, de l9B8»em mé-
, 

"' . 

dia, por m2
9 1.825 gramas de fru·tos. Estes frutos são gra�,d.os durante q_uase 

tôda. a colhei ta, tendo o p�so mád:i.o ànual de 6�1 go O morango é . Cl8nioo p · 
vennelho=rosado brilhante i com boa, finnezao O, gôsto não é bom si pois nã,o 
tem acidez e é muito pouco �docioadoo O cálica destaca-se fàcilmente do 

\ 

ftuto,. 
Possui estames bem desenvolvidos. . . ' 

,A �lanta. posauia em ll�-8-58 em médi�s 9 om de al tu:ra� 24 om da diâ 
metro d.a projeção horizontal e 10 fôlhas que 'protegiam regulànnen..te os f:I!! 
tos; cada planta produ�iu.� em média11 mais uma planta� api•esentando touoei-

. . 
/ 

ra com duas plantas. O oomprimento do :f'oliolo ma.i,o:r foi d.e 8 9 5 c:m e a. lar-
gura, 7 cm.· 

Na exp'eriência d� 1959 pr-oduziú :il em média j · 723 t de frutos por m2o 
Cada_ plan�a produz 'em média:il 13 mudas9 seja de estolhos ou de di

visão da coroao 
# 

· E pouco suscetível ao· ataque de ácaroº Também é :relat:tvamente re-
sistente à mancha da fôlha mas 9 tem. pouca resis.tt,ncie. ao fungo Rhyzoctonia, 
que prejudica a parte subter:ranea (raízes e o rizoma) conduzindo a.o apo- , 
drecimento e morte da planta. 

"Campbell" lo Noo 20184 (Figo4) 

A procedênoia é a mesma da variedade "Si erra.''º Possui e.stames bem 
i 

desenvolvidos o ; 

( 
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É de média precocidade,. tem boa produtividade,. dando na experiên�. 2 . 
eia de 1958, em média por m ,1.649 gramas· de frutos� Os morangos são graú ..... 
dos de junho a age>sto, decrescendo rltpidamente ·de tamanho atê novembro;· o 

.seu p&so médio anual _é de 4,8 g. O fruto ·é ce'nico-oomprido, com pesooço 9 

vermelho regularmente escuro, brilhante, com boa firmezao O gâsto é boms> 

levement·e, adocica.do, levemente ácido. O cá.lic-e destaca-se f1cilmente do 
fruto. 

Possui estames bem desenvol vides. 
A planta; pos·sui em 11...8-58 em médiag 9 cm de a1 t1.1ra,: 23 cm de diâ...-,;., 

1 ' 

metro da projeção horizontal e 13 :telhas de cer ver•de 9 l81l'aménte ame.relado, 
1, -

,,,-1 

cada planta prod�ziu,em média, mais uma,apresentando touceira duas plàntaso 
As telhas protegem regularmente os frutos. O comprimento de folio-

lo maior c,era .de 7 cm e . a largura da· mesma· dimensão •. 
Na experiência de 1959, produziu, em média 11. 609 g por m.2 • 
Cada planta produz, em. média, 9 mudas !> seja de estoihos ou de di- ·

( 1 . visão da coroa.o 
E bastante suscetível ao ataque de áoaro e à Rbyzqctcnia s rega= 

lannente resistente à mancha da f'eilha. 

H!brido IoA.C. No. 2.529 (Fig.4) 

,. 

Este híbrido é o "seedling" No.3, obtido pelo A. em Campinas, d.e 
sementes importadas da Loú:Lsia.na. Sta te. Uni verei ty""'."Es tados Unidos, com o 
nome Seleotion L-3-195• Possui estàmes bem desenvolvid.os.-

E d.e média precocidade, regula.nnente produtiva 9 tendo na. experiên-· · 
eia de 1958, produzido, em média; por m2 , loOOí:1;?.;1 g de morangos o Estes sã.o 
graúdos no· princípio da colhei ta, caindo, dep_ois, ràpidamenta_, de tamanho o 

O pêso médio anual é de 2,9 @;ramas. O fruto é cô:nic,o, com pescoço, verme
lho-rosado claro,brilhante, de excelente firmeza. O gôs·to .é bom., levement·e 
adocioado, levemente ácido. O cálice dest-aca ... se mu:i,to fàcilmente d.o frutoº 

' ' . 

Os frutos são p·nuco protegidos pelas f'eiihas. 
Possu_i estame1;3 bem desenvolvidos •. 
A planta, em ll--8-58 tipha, em méilai 6 cm de altura_, 20 om da 

.. -

diâmetro de projeção horizontal e 20 telhas em.form� de colher9 i.rerde-es-
cu.ro, que protegiam pouco aos frutos;· cad� planta produziu,,- em média. 9 mais 
duas, apresentando touceira.. com · 3 plan-tas:. 

Uma. planta produz,, em mêdia, · 18.·mudà.e, seja da estolhos ou por d.i 
visão da coroa. 

E resistente. ao ataque 'de ácaro -e a mancha da feilha. 
Tem pouca. resistência ao fungo Rhyzootonia. 
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5 - NEW STRAW'.B�Y-VARIETIES FOR THE ST.ATESÃO PAULO 

Commercial vari�ties of the strawberry ara ootaploids and hybrids, 
·generally between the speciae · Fra.garia virginiana an,d Fragaria chiloensis º
Through . patient . and method.ican crossbreeding, new vari�ties have been

1 
. 

attained and 11).Ultiplied eithar by top _division or la;yers taken f'rom lateral
she>ots •.

The strawberry is considered of ' prime importance among the so-
call ed "Berries n, its ci.:lltivation ha�ng attained a high level of
development in several countrles around the world, especia1iy those having
a t�perate climate, ·whe,re it enjoys a high popularity. T"nis due to the
fact o:f. i ts entioing flavor,_ high yield, riohness., in vi ta.mina,partioularly
vi to e. 

The edible part of tha strawberry9 of f.leshy-suooúlent . consisten.cy,
is the bearer · of i ts tri.le frui ts wb.ich are the amal.l � hard c.overing i ts

_1· 
. 

surface .. However, for oomm.ercial · purposes, we understand as "frui t ti _tha
whcle fleshy bearer plus true :frui ts.

Tha world' s strawberry growing on a. rationa.l scale is. of relatively
day varieties are a product o:f civi1ization, obtain.ed through\pati€3nt cross,
br.eed.ing and .. selection.

ln Brazil the strawberr;y plant has been grown on a dome.stic scal.e 
. . . ' ., 

in kitchen-gardens for quite _a nu.mber of·yeárs·"" no certain statement can 
· be made regard.ing the beginning of thi_s undertaking - yet a.s a commercia.l 

J crop i t is: of fairly recent date. In the states of. Rio Grande do Sul and 
São Paulo this crop has alread.y a.t:tained a ded:ided level of importance' .. 

In São Paulo an inorea.se of strawberry plantings,:;-�i has b-een not.ed 
within the last 30 years 9 beginning at Itaq_uera and Suza.no 9 late:r. extending 
over the regiona of Ju,nciiaí, A ti baia, Vin..'1-J.edo and Piedadeº In 1958 9 yi.elds 
covering the regions o:f Jundiaí, Atibci,ia and Piedade were :fou.nd to· amount " .. ;,. 
to 500,.óOO; 250,000 and 150,000 kg,. respe:ctively� . 

. · ,. 

In spi te o:f the considerabi,e number :of Btrawber:ry. va,rieties in 
e.xistenc.e throughout the world, the problem o:f choice continues bein§> the 
one · móst delica.te ·aspect ::r.egarding the installation oi' stra.wberry .· 

plantations, whiÓh is due to the fa.ct that the plant shóws a pronounced.

sensi ti:vi ty to clima tio cpndi tions, especially temperature o:f environrnen.t. 
At tb.e Experiment Station "Teodureto de Ga.-rnargo ít , . in Campinas, .. : 

since 1941, and _from 1952 omvard at the Experiment Sta.t.ion of Monte Alegre· •· 
do Sul, we have . b�en studying 41 · varieties · and the · la.rgest number o:f 
strawberry hybrids. eithe:r in collections o:r competi tive f.ield tests. 
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In 1947 we started on the study.of hybrids obtained by A. or from 

imported seeds, having :thus · far submitted 'to study apprwd.mately 1,200 · 

seed.lings. Six experimente oi' competi tion have been carried ou t, _the first 

:i,.n 1948 at Campinas a.nd the rest in 1952, 1954, 1956, 1958 and l959, all 

at the ExperimentStation ofMonte Alegre do Sul • 

. In the first of aforeme�tioned e.:x:periments :r.ot only _the varieties 

,themselves were studied, but also production of plants as. obtà.ined by 

crown di vision in compa:i;ison wi th those obtained b.f layers, whereby the 

conclusion was drawn that the formar result in higher yielding planta. 

In the_ 1952 and 1954 el.."l)eriments we studied the yield of the resp. 

varieties in the ;first and seéond years of cultivation�· in v!h.ich · it · waa 

verified that, on the . whole�_ the second year's-yieldis slightly inferior

in q_uantity and. worse in quality. This ;is probably due to the fact of a. 

rather heavy attack- by spider .mi tes having ocurred wi.thin the secônq. year 

of cultiva tion and the then l,ack of an effect:ive acaricide. 

Tb.e rest of experiments were ca.rried outon a one-year stand. 

In the present report ,climatic da;ta is given o.n Campinas and Monte · 

Alegre do Sul, as well as the result of analyses of soil samples ta.ken 

:f'rom the lacation of the exj;>eriments, soil fertilizers used and. acaricides 
1 or insecticides amployed agains t mi tes and pes.ts º 

S.tatis.tical ·calculations were drawn and e�tablished as· variables

· the- yield i� grama or kilogramso

No ideal eybrid or . va.riety · h_as been found so far that oould be. 

classed satisfà.ctory in every respect; ,howeYer, among tha .subj'ects under 
. . . ,.. 

- study the foilowing have shown the best q_ualitiesg :Hybrid. I.A.C. Ifo.2.-712;

''$ierra" I. No.2.188; "Dr. Morêre" I. lfo�699., Hybrid I. Ifo.2.005; "Thoe"

I._ ifo.2.185; Hybrid I.A.C. No.2.716.
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LONG WEOGt. SHORT Wt:OGt. 

Figura 1. - Flor de va. 
riedade "Dr. Morêra" 
vista de frente e em 
corte longitudinal. 

Figura 2. - Vaso usado 
para semeadura ."jeed
lings n da variedade 

"Lassen" obtidos de 
semeadura feita em 
Campinas, em 15 de ju
lho de 19550 

Figura 3. - Diferentes 
fonnas de mora.ngo,se
gundo Gom• Darrow e 
G.Fº Waldo, pg.27 do
Bulletin No.1043 do
u.s. Dep. of Agricul
tura, U .S.A.
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Figura. 4• -
1-"Dr. Morêre"I.699 
2-H!brido I.A.C.2.716
3-"Camp·bell"
4-H:rbrido I.A.C.2.712
5-Híbrido I.2.005
6-H:rbrido I.A.C.No2.744
7-H!brido I.AoC.No�2.529

Figura 5. -
Híbrido I.A.C.No.2.712 
do ensaio de adubação 
ittstalado em Campinas 
em 1�60 
Tratamento E=Estêrco de 
galinha, 4 quilos por 
metro quadrado,aplica
do ao solo em 28-3-60 
Fotografado em 10"""8-60. 

Figura 6. = Experiência da 
competição de variedades 
fnstalada na E.E. de Mon
te AJ. egre do Sul
Fotog 3-12-59 
l!hi cima, esguerda.g 
Híbrido I.A.C.2.712 
Em cima, direita 
"Campbell" ( com :falhas) 
Em baixo

8 
esquerda· 

R:íbr:i.do I.A.C.No.2. 716 
Em baixo» d.irei tag
"Dr. Morêre. 
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